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1º Congresso Nacional de Engenharia 


Discurso proferido pelo Prof. Eng.º Ferreira Dias na sessão inaugural, 
realizada na Sociedade de Geografia, na noite de 7 de Junho de 1931. 


Sr. Ministro do Comércio 
Minhas Senhoras 

Meus Senhores 

Meus Colegas 


Convidado a ser Secretário Geral do 1.º 
Congresso Nacional de Engenharia por ime- 
recida deferência da Direcção da Associação 
dos Engenheiros Civis Portugueses, a que 
me honro de pertencer,cumpre-me dizer-vos 
ao que vem o Congresso. 

Não vou reproduzir-vos o programa, por- 
que êsse corre impresso em letra redonda; 
vou apenas tentar dizer-vos em duas pala- 
vras o que lhe deixou nas entrelinhas, ao re- 
digi-lo, a Comissão Organizadora. Vou mos- 
trar a vossos olhos o espírito do Congresso. 

Se alguém se dispusesse a correr mundo 
em busca de opiniões sóbre o mérito ou a 
inutilidade dos congressos, não chegaria 
nunca a formar juízo certo do pensamento 
dos seus semelhantes, tão diferentes deve- 
riam ser os informes colhidos. Mas quem se 
resolvesse a meditar na canseira, na perseve- 
rança, na actividade que exige a organiza- 
ção de tal iniciativa, quem pensasse bem que 
nunca uma energia se perde mas que antes 
incessantemente se tranforma, teria que 
reconhecer que há num Congresso cualquer 
coisa que vive, porque o exige a imutabili- 
dade das leis do Universo. 

Essa vida é o seu espírito, a sua mais 
alta finalidade. 

Suponhamo-nos a olhar de longe a super- 
fície da Terra e analisemos o que discutem 
as pessoas a quem cabe a gerência das na- 
ções. Ouve-se falar aqui dum acôrdo econó- 
mico, àálém duma união aduaneira; acolá 
comenta-se o «dumping», do outro lado dis- 
cute-se o proteccionismo. É inegável que os 
problemas da produção são o pesadélo da 


humanidade; e a ninguém, mais de perto do 
que aos Engenheiros, diz respeito o proble- 
ma em causa. 

Disponhamo-nos agora a ver, ao longo 
do Tempo, como se deu a evolução daqueles 
países que no campo da actividade econó- 
mica e industrial representam a vanguarda 
do progresso. De todos êles, é talvez a Ale- 
manha aquele que marcou uma fase mais 
nítida de ascensão; e a ascensão económica 
dos povos, que é hoje a preocupação do mun- 
do, arrasta quási sempre consigo todo o ni- 
vel duma nação: a fórça, a riqueza, a cul- 
tura. 

Por muito que corram mundo os versos 
de Schiller ou a música de Beethoven, é for- 
coso confessar que não é a essas manifesta- 
ções do espírito germânico que a Alemanha 
deve o lugar cue ocupa no mundo; deve-o 
antes à evolução prodigiosa das suas indús- 
trias, que a gente provocou e a terra favo- 
receu, 

Ao estudar-se a história dêste período 
construtivo da Alemanha, dois factos se nos 
deparam como causas primeiras dêste de- 
senvolvimento admirável: a unidade do pen- 
samento político e a acção sistemática dos 
Engenheiros. 

Não é bonito plagiar mas é legítimo ti- 
rar dos factos os ensinamentos que êles po- 
dem dar-nos. E assim, olhando para nós to- 
dos, olhando para estas bandeiras desfiadas 
que andaram a flutuar pelo mar das Índias, 
eu resumo, não digo em dois votos, mas ape- 
nas em duas aspirações, o espírito que anima 
o 1.º Congresso Nacional de Engenharia: 


1.º — Que o Destino nos conceda a graça 
de dar corpo e dar unidade a um pensamento 
português. 


2º — Que os Engenheiros de Portugal se 
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habituem a ver que no seu estudo, sereno 
mas perseverante, existe alguma coisa que 
em muito contribui para a evolução da na- 
cionalidade. 

É a palavra «Nacional» que no nome 
dêste Congresso sintetiza o seu espírito; ela 


Nota da redacção 


Acêrca das teses e comunicações apre- 
sentadas e discutidas nas sessões do Con- 
gresso de Engenharia, tencionamos publicar 
na Técnica, alguns artigos, referentes aos 
trabalhos das diversas classes. 


não significa apenas que nele tomam parte 
os que trabalham na nossa terra; traduz o 
desejo duma unidade, é o simbolo do ideal 
supremo de Pátria—o amor mais alto e 
mais nobre que Deus fez nascer no coração 
dos homens. 


Era nossa intenção publicar êsses arti- 
gos neste mesmo número, 

Tendo sido, porém, completamente impos- 
sível aos engenheiros que tiveram a amabi- 
lidade de se encarregar disso, prepará-los 
com a indispensável antecedência, vêmo-nos 
obrigados a adiar para o próximo número 
a sua publicação. 


A Exposição do 1º Congresso 


A Engenharia portuguesa, realizando o seu 
primeiro Congresso, veio preencher a grave 
lacuna que há muito se fazia sentir na vida 
duma classe, como esta, tão intimamente li- 
gada pela natureza e pelos resultados da sua 
actividade ao interêsse colectivo, mas que 
apesar disso vê desvanecer com frequência o 
esfôrço empregado para atingir êsses resul- 
tados, sem que a sua intervenção tenha sido 
devidamente notada, ou, sequer, a necessi- 
dade da sua existência devidamente com- 
preendida. 

A Engenharia, actuando por obras, dum 
modo positivo e concreto, não tem nem pode 
ter certas ostentações inerentes a outras pro- 
fissões liberais: a sua acção exerce-se, em 
geral, muito para álém do âmbito em que as 
questões pela sua mesma natureza se rela- 
cionam com uma ideia de personificação, re- 
vestindo uma forma propícia para mais di- 
rectamente sugestionar e comover o ambien- 
te geral, 

Mas mesmo nas realizações que empreen- 
de, quási sempre caracterizadas, primeiro, 
por um laborioso estudo, depois, pela contin- 
gência duma responsabilidade rigorosa, que 
não perdoa nem sequer tolera ue interve- 
nham atenuantes, como as que, noutras pro- 
fissões, absolvem sem desprestígio muitos 
êrros, por vezes irremissíveis — mesmo nas 
realizações que empreende, íamos dizendo, 
ao nome do Engenheiro antepõe-se invaria- 
velmente, para o banir quási de todo, a de- 
signação genérica e burocrática da Entidade 


que êle representa ou o rótulo vago da em- 
prêsa onde trabalha, 

Podem a civilização e o progresso depen- 
der directamente, no seu aspecto, nas suas 
tendências e no seu desenvolvimento, da 
acção da Técnica e da Ciência: a Engenha- 
ria, essa, tem ficado como que sumida numa 
névoa subalterna. 

Bastariam estas razões para justificar, ou 
melhor, para impôr a realização dum Con- 
gresso, quando outros motivos não houvesse, 
como a necessidade de promover o estudo e 
a divulgação dos mais importantes proble- 
mas técnicos que se prendem com o fomento 
do país. 

Com estas directrizes, compreende-se que 
um tal movimento se não tenha realizado 
para simples manifestações de aparato, 
acompanhadas de amistosas congratulações 
e fluente retórica. 

Não o consentiria o espírito da Classe, 
cuja índole colectiva é manifestamente 
adversa a essas demonstrações, nem com 
elas se compadeceria tão pouco a norma 
salutar porque se orientou o grupo de Co- 
missões que dirigiu os trabalhos, ao qual 
presidiu uma figura marcante no nosso 
meio, desde que, na Exposição de Sevilha e, 
Ultimamente, na Exposição Colonial de Pa- 
ris, patenteou dum modo claro quanto pode 
o bom senso, aliado a um pensamento bem 
orientado e a uma vontade decidida. 

O primeiro Congresso Nacional de Enge- 
nharia, sem outro interêsse àlém do de ordem 
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puramente colectiva e alheio a todo o espi- 
rito de facção, com os olhos fitos unicamente 
na alta aspiração de concorrer para melho- 
rar as condições de vida do país, pretendeu 
ser uma clara e estimulante manifestação de 
vitalidade, uma parada de fôrças profissio- 
nais que, juntando a sua voz aos apelos pa- 
trióticos que veem surgindo de outros secto- 
res, se dispôs a versar, embora duma ma- 
neira sumária e geral, os aspectos dos pro- 
blemas. que se relacionam com a economia 
nacional, procurando preparar um ambiente 
favorável à realização das ideias em curso. 

Tratando e discutindo êsses problemas, e 
apontando-lhes as soluções possíveis, o Con- 
gresso chamou para êles a atenção do pú- 
blico e do Govêrno, orientando a opinião ge- 
ral sôbre o grau de oportunidade que êles 
oferecem e as vantagens que da sua resolu- 
ção podem advir. 

Néle ficou bem evidenciado o que se tem 
feito nos domínios do fomento técnico em 
colaboração com os dirigentes e as inicia- 
tivas particulares, mas ficou igualmente bem 
expresso que muito há ainda por fazer, e 
que êsse muito é motivo para que se não 
deixe de acelerar a nossa marcha, intensi- 
ficando o aproveitamento dos recursos natu- 
rais e melhorando ao mesmo tempo o ape- 
trechamento do país. 


Quanto ao que até hoje se tem feito, se a 
sua existência, assim evidenciada, constituiu 
para alguns um motivo de surprêsa, que 
mesmo nas altas esferas vimos manifestada, 
ela terá sido também um argumento de esti- 
mulo capaz de rebater o pessimismo de que 
muitos se deixam penetrar âcêrca de impos- 
sibilidades que não existem ou de dificulda- 
des que se vencem. 

E oxalá que o que falta, para, ao menos, 
actualizar o nosso equipamento técnico, não 
venha a ser, pelo muito que representa, a 
sombra capaz de diminuir êsse estímulo, 
antes possa revestir a forma duma anima- 
dora esperança, pela vasta perspectiva das 
futuras realizações que encerra. 


* 
x x 


Entre os números do programa do Con- 
gresso, foi incluído o duma Exposição de 
trabalhos de Engenharia: — trabalhos de 
tôda a ordem, respeitantes não só ao Conti- 
nente como aos Domínios Ultramarinos. 

Figuraram nessa exposição obras pro- 
jectadas ou realizadas, que na sua quási to- 
talidade se relacionam com a vida da Na- 
ção. 
Ali se fez representar a actividade da En- 


genharia Portuguesa nos seus numerosos 
ramos, podendo dizer-se que, durante alguns 
dias, no Palácio das Belas-Artes, se concen- 
trou como num resumo, a imagem do Por- 
tugal Técnico. 

Vasto documentário de elementos diver- 
síssimos, como cartas, plantas, mapas, dese- 
nhos, perspectivas, fotografias, gráficos, me- 
mórias descritivas e justificativas, monogra- 
fias, modêlos e maquettes — serviu para re- 
velar ao público, sugestivamente, o valor do 
nosso património e, ao mesmo tempo, as pos- 
sibilidades actuais da Engenharia portu- 
guesa, em qualquer das suas aplicações. 

Se a organização dum ta] certame se tor- 
nou possível, foi unicamente devido ao con- 
curso das entidades, não só oficiais como par- 
ticulares, cuja colaboração foi solicitada, e 
que em alguns casos acudiram à chamada 
com palavras de verdadeiro entusiasmo, que 
deixavam transparecer o generoso desejo de 
divulgar uma ideia útil, ou, mais modesta- 
mente, a aspiração legitima de revelar um 
honesto esfôrço dispendido. 

Bem hajam os que assim ofereceram a 
sua colaboração, tornando-se crêdores do 
nosso reconhecimento, que vai também para 
todos os que de alguma fórma concorreram 
para que a Exposição do 1.º Congresso se 
realizasse sem desdouro. 

Trabalhos de Construção Civil, Aeronáu- 
tica, Viação, Mecânica, Electrotecnia, Qui- 
mica Industrial, Minas, Portos, Hidráulica, 
Topografia, Geodesia, Hidrografia e Cons- 
trução Naval, estenderam-se acanhada- 
mente no recinto, embora amplo, da Expo- 
sição, e deram, melhor que nenhum livro ou 
estatística, a lição tangível do modo como 
a Engenharia nacional costuma resolver os 
problemas a seu cargo. 

Tomando um detalhe désse documentá- 
rio, as Pontes, por exemplo, logo ali se po- 
deria avaliar o que a Junta Autónoma das 
Estradas e os Caminhos de Ferro teem 
feito neste género de trabalhos. 

“Assim, nas Estradas, e para não mencio- 
nar senão algumas das obras de maior va- 
lor, podem citar-se: em execução, a Ponte do 
Rôxo, de cimento armado, em arco parabó- 
lico de 45 metros de vão, o conjunto das pon- 
tes metálicas do Vale de Sorraia, em número 
de sete e a de alvenaria da Ribeira de Lo- 
riga; em projecto, a Ponte do Sol-Posto, de 
do metros de vão, e a do Tâmega, de três ar- 
cos, em alvenaria de granito. 


Nos Caminhos de Ferro: a importante 
Ponte da Régoa, sôbre o Douro, com três 
arcos de 65 metros de vão, cada, em alvena- 
ria de granito, e a elegante Ponte de S. Tia- 
go, na linha do Vale do Vouga, de tímpanos 
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envaziados e com as dimensões mínimas per- 
mitidas pelas condições da estabilidade. 

Um golpe de vista pela secção de Hidráu- 
lica era também deveras proveitoso: ali se 
via o levantamento do Douro, desde a Ponte 
de D. Maria à Barca de Alva e o do Tejo en- 
tre o Setil e Alpiarça, os diques de defesa con- 
tra as cheias dêste último, entre Carregado e 
Arripiado, os importantes diques de Valado 
e das Omnias, que protegem os campos do 
Ribatejo numa extesão de 24 km. e ainda a 
defesa da costa marítima de Espinho com 
os seus dois molhes esporões; depois, já 
na distribuição de águas, a duplicação 
de sifões da Estação eléctrica elevatória dos 
Barbadinhos, o vasto projecto de captação 
das águas do Tejo para abastecimento de 
Lisboa, e o do abastecimento de Évora, do 
Eng.º €C. Cabrita; — mais álém, nos aprovei- 
tamentos hidráulicos, a Central do Alto-Cá- 
vado, o dique do Castelo de Bode, o projecto 
referente à Ribeira de Loriga do Eng.º Tito 
de Sousa Lopes e muitos outros, cuja enu- 
meração seria longa; — finalmente, no sector 
dos Portos, o Pórto de Lisboa indicando no 
projecto das obras da 3.º Secção a futura 
Avenida Infante D. Henrique, simétrica da 
Avenida da Índia em relação à parte central 
da cidade, e, na respectiva maquetlte, as 
obras complementares entre a Doca de San- 
tos e a Alfândega, onde será construída a fu- 
tura Gare marítima de Lisboa; a seguir, os 
projectos do Douro e de Leixões, o do Pórto 
de pesca da Póvoa do Varzim, o do Pórto 
de Aveiro, do Pórto de Setúbal e finalmente 
o do Pórto do Lobito. 

E por falarmos nesta prometedora cidade 
de Angola — futura torneira do Continente 
Africano, como lhe chamou alguém — lem- 
bremos um documentário fotográfico rela- 
tivo à contra-costa em que claramente se fo- 
cava a importância, e até mesmo a grandeza 
das obras do Pórto e do Caminho de Ferro 
de Lourenço Marques. 


* 
* * 


À Organização do Certame presidiu a 
ideia de localizar na parte central do Salão 
nobre das Belas-Artes o grupo das Escolas 
Técnicas, pela razão de que, sendo a Escola 
a casa-mãe dos Engenheiros, a alma-mater 
da Corporação, ela é bem o centro de que 
irradiam os elementos vitais da actividade 
profissional que depois se desenvolve e des- 
dobra em afirmações de trabalho diverso. 

A afluência de alguns expositores, que 
inesperadamente ofereceram o seu valioso 
concurso, prejudicou um tanto a ideia ini- 


cial; mas o que se perdeu em ordenação e 
equilíbrio de arranjo, ganhou-se vantajosa- 
mente em documentário. 

E assim foi que, com sincero júbilo, se 
viu chegar o mostruário de Alverca, duma 
excelente técnica, já felizmente portuguesa, 
na qual a Aviação dava a nota viva e he- 
roica da mais moderna aplicação da me- 
“ânica, 

Em frente do recinto das Escolas — Insti- 
tuto Superior Técnico, Escola Militar e Fa- 
culdade de Engenharia—na sua maior exten- 
são ocupada pelo primeiro, que mesmo assim 
teve de reduzir grandemente a sua repre- 
sentação, distribuíu-se a moderna obra dos 
dos Liceus, que constitui, juntamente com 
e das Estradas e a dos Portos, um dos melho- 
res empreendimentos dos últimos tempos. 

Dos trabalhos desta classe *, onde figura- 
vam também duas maquettes, é justo desta- 
car o projecto do Liceu Fialho d'Almeida, 
em Beja, concebido e executado em linhas 
dum modernismo marcadamente artístico e 
sobriamente elegante. 

Dispersos pela sala, entre os núcleos cen- 
trais e a periferia, dispuzeram-se vários 
stands, já com o fim de dar realce ao valor 
de certas obras, como o Farol de Lourenço 
Marques, do ilustre Eng.º Vasconcelos e Sá, 
já porque a nalureza das peças a expôr 
assim o exigia, como sucedeu com o mos- 
truário muito completo da Electro-Cerá- 
mica, a pequena instalação de demonstra- 
ção do sistema de telefonia automátira, em 
uso na cidade de Lisboa, e o Gasogénio Na- 
cional apresentado pelo Eng.º Cássio da 
Silva, que, na Classe de Mecânica, fez uma 
interessante comunicação âàcêrca dêsse apa- 
relho, em cujo sistema se deposita « espe- 
rança de sensíveis vantagens para a econo- 
mia do país. 

Em igual situação, mas agora formando 
um semi-círculo em frente da entrada, de- 
vido à aparência sugestiva que as caracte- 
riza, dispuzeram-se as maquettes: a do pórto 
de Pesca, do Eng: António Belo, a da Cen- 
tral de Bitetos, do Eng. Ezequiel de Campos, 
a do pórto de Lisboa e essa outra de paciente 
e quási incrível detalhe, representando a par- 
te central da cidade, e, mais ao fundo, como 
parcelas destacadas do sector da C. P, de 
que eram o complemento, a da Estação de 
Vila-Franca, a do Entroncamento e a das 


* Estes trabalhos foram trazidos à Exposição 
pelo Eng.º Crespo, a quem apresentamos aqui o 
nosso agradecimento, pelo vivo interêsse que lhe 
mereceu ccuele nímero do Congresso, 
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futuras rampas de acesso da Estação do 
Rossio, que a gravura junta representa no 
primeiro plano. 


Apenas a maquette dos Eng.” Reiinidos, 
representando um Lactário, foi destacada 
dêste conjunto para a zona da Construção 
Civil, em que figuravam as obras dos Hos- 
pitais Civis, destacando-se entre estas a das 
câmaras frigoríficas para cadáveres, do Hos- 
pital de S. José, única no país, as obras da 
Câmara Municipal do Póôrto, de saneamento 
de Braga e de Chaves, e os trabalhos em ci- 


352 


mento da Construção Civil. Por esta mesma 
"'azão, a Fábrica de Sacavém tinha ali o seu 
lugar apropriado. 

Mas já a ordem de distribuição teve de 
ser alterada quando, por falta de espaço, 
houve necessidade de completar o stand iso- 
lado daquela Fábrica com o documentário da 
Companhia Industrial Portuguesa. 

“sta entidade, que, juntamente com a 
União Fabril, os Cimentos de Leiria e a Fá- 
brica do Gás, representava o ramo da Qui- 
mica Industrial, expunha os projectos das 
suas novas e importantes instalações para o 
fabrico de ácido sulfúrico, do Eng.º Raimun- 


mento armado do Eng.º Moreira de Sá, da 
Erg e do Eng.º Belard da Fonseca, a quem, 
nesta oportunidade, a Comissão Organiza- 
dora testemunha o mais vivo reconheci- 
mento pelo valioso auxílio que déle recebeu 
durante os dois curtos dias em que foi neces- 
sírio organizar a Exposição. 

O mostruário da Robinson Bros, que 
aqui figurava com aglomerados de cortiça 
e placas de embutidos, foi admitido à Expo- 
sição por se tratar duma indústria que tem 
como matéria prima uma das maiores rique- 
zas do país e como produção um comple- 


do, antigo aluno dêste Instituto. 

A Construção Civil estava incluída entre 
a secção de Topografia, Geodesia, Hidrogra- 
fia e Farois e a secção de Viação. 

Na primeira é justo destacar o levanta- 


mento fotogramétrico de Portalegre, uma 
carta de Lisboa e arredores, desenho à mão 
de considerável valor pela sua perfeição 
extrema, e o mapa do país mostrando a in- 
terferência dos raios de acção dos sucessi- 
vos faróis escalonados ao longo do litoral — 
curioso documento que num golpe de vista 
desfaz a lenda, cue possivelmente prevalece 
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ainda no conceito das Nações, de que existe 
uma costa-negra portuguesa, 

A secção de Viação, incluíndo as Estra- 
das e os Caminhos de Ferro, já anterior- 
mente citados a propósito das Pontes, me- 
rece ainda umas referências complementa- 
res. 


Pela primeira vez em Portugal, aparece 
concretizada a ideia de aplicar a automo- 
tora Diesel à tracção dos Caminhos de Ferro, 
na linha Tejo — Oceano — Sado, que futu- 
ramente ligará Cacilhas a Setúbal e Cezim- 
bra. 

Essa mesma ideia foi objecto duma 
comunicação da Classe de Mecânica, feita 
pelo Prof. A. Droz. 

Dos Caminhos de Ferro Africanos, ape- 
nas o de Benguela se fez representar, en- 
viando as plantas e alguns aspectos das suas 
Oficinas. 

E aqui, dada a simpatia e a especial aten- 
ção que nos devem merecer as obras colo- 
niais, é fôórça que nos detenhamos um ins- 
tante para assinalar a importância dêsse em- 
preendimento que honra sobremaneira o 
nosso esfôrço civilizador; mas para não nos 
alongarmos em demasia, citaremos três fac- 
tos apenas: ao passo que nas linhas férreas 
da Europa é raro vêr-se balizado o quiló- 
metro 1.000, a linha de Benguela grava no 
seu marco fronteiriço o quilômetro 1.947; — 
para alimentar as oficinas de corrente, re- 
solveu-se apenas isto: aproveitar uma queda 
de água, cuja potência desenvolvida regula 
por 350 €. V.; — finalmente, é portuguesa a 
quási totalidade dos seus empregados, bem 
como tôda a sua direcção em Angola. 


A €C. P. trouxe a êste certame a maior 
das representações expostas, logo seguida 
pela do Instituto Superior Técnico e a dos 
Serviços Hidráulicos. Era todo um conjunto 
de elementos interessantes e valiosos que, só 
. por si, apresentados com largueza, fariam 
uma Exposição. 


Diante déste «mare magnum» não se pode 
tentar o detalhe: é inútil; não bastaria para 
o comportar um número da Técnica! 


Diga-se apenas, para dar uma ideia, que 
inicialmente foi considerado como indispen- 
sável reservar para uma tal representação 
trinta metros de perímetro da sala, 


Mas o que a certa altura os expositores, 
em número progressivamente crescente, exi- 
giam de espaço, como se o recinto possuísse 
o dôbro ou o triplo das proporções, obrigou 
a reduzir mais ainda, quási comprimindo, 
essa extensão inicial, já na verdade insufi- 
ciente. 


A gravura dá ideia duma parte dêsse ex- 
plêndido conjunto, onde figuraram, entre 
muitos outros elementos, cem fotografias e 
quarenta pastas com projectos. Há todavia 
um facto que a Exposição não revelou, mas 
que aqui, nesta publicação de futuros enge- 
nheiros do I. S. T., convém assinalar: alguns 
antigos alunos desta Escola são actualmente 
engenheiros dessa Companhia, e quási todos 
êles teem sabido marcar ali uma honrosa 
posição de dirigentes. 

O mesmo se pode dizer em relação à Li- 
nha do Vale do Vouga e à Companhia do 
Norte de Portugal, onde — para só citar um 
facto — muito recentemente ainda, sob a di- 
recção do Eng.º Vasconcelos Pórto, foi au- 
mentada a bitola da via, sem que se tivesse 
interrompido ou alterado o tráfego da li- 
nha. 

Para além dos Caminhos de Ferro via-se 
a actividade fabril, precedida naturalmente 
pela entidade geradora de energia, que ex- 
punha as plantas de Lisboa com a distri- 
buição do gás e as rédes eléctricas de baixa 
e de alta tensão: apareciam então os nomes 
consagrados do Tramagal, Vulcano, Gomes 
Cardoso, Vista Alegre. Cimentos de Lviria, e 
ao centro, enquadrada neste conjunto, a 
Direcção Geral das Indústrias com as suas 
cartas e gráficos sôbre produção e consumo, 

Resta, por último, citar a secção de Mi- 
nas e Serviços Geológicos, que expunham 
a Carta Mineira de Portugal, a carta kipso- 
métrica e a das águas miínero-medicinais, 
além de várias comunicações da Comissão 
Geológica. 


Percorrido o âmbito do Salão, ainda no 
Átrio se podiam ver alguns documentários, 
como as monografias dos Eng. Lisboa de 
Lima, Lopes Galvão e outros; o Plano geral 
das obras do Novo Arsenal, no Alfeite, onde 
a área dos trabalhos executados se conta, já 
neste momento, por trinta hectares conquis- 
tados ao mar, e o stand da Companhia de 
Moçambique com a perspectiva da futura 
Ponte do Zambeze, que ficará sendo a maior 
do mundo, em extensão. Mas a vista prendia- 
-se de preferência no trabalho da Sociedade 
Portuguesa de Levantamentos Aéreos, repre- 
sentando a parte de Lisboa que interessa ao 
estudo do local destinado à futura Estação 
Ferro-Viária e correspondentes ligações. 

Quem observasse um pouco atentamente 
essa planta, não deixaria por certo de no- 
tar uma grande mancha clara, acusando os 
trabalhos de urbanização que para o Arco 
ido Cego se estão realizando; e, ao centro 
dessa mancha, fácilmente veria, pelo desta- 
que que a vastidão de proporções torna evi- 
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dente, as obras do novo Instituto Superior 
Técnico. 

Aqui terminaremos... Mas antes, seja-nos 
lícito lembrar a êste propósito que, dentro 
de algum tempo, a Engenharia portuguesa 
será dotada com mais um magnífico ele- 
mento de trabalho. 

O edifício da sua primeira Escola ficará 
sendo, no género, o maior da Península e 
um dos mais vastos da Europa. 

Em breve se abrirão as suas portas à 
frequência dos primeiros cursos, para pre- 


parar os homens de âmanhã, a cujas mãos 
ficará entregue o destino da Engenharia por- 
tuguesa. 

Como tal, serão éles os expositores das 
Exposições futuras, que nós, sinceramente, 
desejamos poder admirar. 

Nesta esperança lhes enviamos, termi- 
nando, as nossas saiidações. 


Eng.º MANUEL DA COSTA DE BARROS 


1.º Assistente do 1. 8. T. 


HA CINCOENTA ANOS 


«Si jarrive à démontrer que ces 
équations ont toujours une solution 
réelle, jjaurai montré que toutes les 
équations linéaires à coefficients al- 
gebriques s'integrent par les transcen- 
dantes fuchsiennes et zétafuchsien- 
nes». 


Assim resumia Henri Poincaré, na seata 
das suas Notas apresentadas à Academia das 
Ciências de Paris sôbre as transcendentes 
fuchsianas (a primeira de 14 de Fevereiro), 
o estado da teoria em 30 de Maio de 1881. 
Há precisamente cincoenta anos. 

Talvez valha a pena, neste primeiro cin- 
coentenário, recordar, nas suas linhas ge- 
rais, uma das mais belas criações do espírito 
na segunda metade do século XIX, notável, 
simultâneamente, pela fecunda originali- 
dade dos métodos, pelo seu valor como ins- 
trumento de análise, pela vastidão dos hori- 
zantes que veio desvendar, pela genialidade 
da sua concepção e pela rapidez do seu in- 
cremento. | 

Já em 8 de Agósto do mesmo ano, Poin- 
caré resolvera satisfatóriamente a dificul- 
dade a que alude nas linhas que deixo trans- 
critas, concluindo: 


1.º — Que tóda a equação diferencial li- 
near de coeficientes algébricos é integrável 
pelas funções zétafuchsianas; 

2º -— Que as coordenadas dos pontos 
duma curva algébrica qualquer são funções 
fuchsianas dum mesmo parâmetro. 

Mas já então interviera, na marcha dos 
seus raciocínios e na consolidação do seu 
pensamento, outro gigante que, em campo 
vizinho, com intuitos diversos e por proces- 
sos diferentes, cultivara, com êxito conside- 
rável, análogas doutrinas. Era Felix Klein. 


Na extensa e activa correspondência epis- 
tolar entre ambos, arquivada por Mittag-Lef- 
fler no vol. 39.º das Acta mathematica, pode 
acompanhar-se com minúcia tôda essa for- 
mosissima obra de conhecimento recíproco, 
de mútuo e leal auxílio, de nobre isenção e 
desinteressado espírito científico que tem na 
teoria das funções automorfas o seu fecho 
genial, e em cuja urdidura definitiva não é 
facilmente separável a traça do seu enge- 
nho. Mais viva e mais extrénua, alumiada 
por todos os progressos que o pensamento 
matemático tinha conseguido em mais de 
meio século de intenso labor, essa ardorosa 
cooperação faz lembrar o fervor da compe- 
tência que, nos princípios do século, levára 
Abel e Jacobi à criação da teoria das funções 
elípticas. 


* 
* * 


Foi como concorrente ao Grand prix des 
sciences mathématiques, proposto pela Aca- 
demia das Ciências em 1880, que Poincaré 
elaborou a sua primeira Memória, 

A questão proposta era a seguinte: 


Perfectionner en quelque point impor- 
tant la théorie des équations différentielles 
linéaires à une seule variable indépendante. 


À memória apresentada por Poincaré 
inspirava-se nos trabalhos recentes de Fu- 
chs, publicados no Journal de Crelle. Fuchs 
propuzera-se determinar em que condições 
se define uma função uniforme, igualando a 
uma indeterminada o quociente dos inte- 
grais duma equação diferencial linear de se- 
gunda ordem. Foram as lacunas que, em cer- 
tos casos, apresentava a análise de Fuchs 
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que levaram Poincaré à concepção das trans- 
cendentes a que deu o nome de funções 
fuchsianas. E é, sobretudo, esta relacionação 
dos integrais das equações diferenciais linea- 
res com certas funções uniformes que marca, 
nos primeiros passos desta genial teoria, a 
individualidade do seu esforço em relação 
à obra de Klein. Na sua admirável teoria das 
funções modulares elípticas, embora utili- 
zando processos semelhantes de análise, 
Klein tinha principalmente em vista o aper- 
feiçoamento da teoria das funções elípticas 
e não o da teoria das equações lineares. Ás 
suas concepções presidiam os princípios da 
teoria geral das funções, segundo Riemann, 
apoiados na teoria dos grupos discontínuos, 
de que êle fôra o principal criador. Na cons- 
trução das fuchsianas, a análise de Poincaré 
é inicialmente aritmética, apoiada também 
na teoria dos grupos discontínuos a que cha- 
mou fuchsianos e a cuja determinação che- 
gou por uma engenhosa utilização da geo- 
metria não-cuclideana; criando as funções 
theta e zétafuchsianas, inspirado na teoria 
das funções elípticas. aplicou-as à determi- 
nação analítica das funções fuchsianas e à 
integração das equações lineares. 

À Memória de Poincaré não foi concedido 
o Grand-Prix de 1880: teve-o uma Memória 
de Halphen sôbre a transformação das equa- 
cões lineares noutras de coeficientes cons- 
tantes, ou integráveis por meio de funções 
uniformes, racionais ou duplamente perió- 
dicas 

Era um trabalho notável e completo; 
de Poincaré era ainda pouco mais que um 
esbôco, de que, em breve, saíria, contudo, o 
maior dos seus títulos de glória. O veredic- 
tum do júri não deslustra a memória dos 
seus ilustres componentes: Bertrand, Bonnet, 
Puiseux, Bouquet e Hermite (relator). 

Quando êsse veredictum foi conhecido 
(e com éle, a Memória) em Março de 1881, 
já Poincaré publicára, nos Comptes Rendus 
da Academia, as duas primeiras Notas sóbre 
as funções fuchsianas. 


* 
* * 


Quais são, em resumo, os conceitos basi- 
lares da sua teoria? 
Poincaré chama hiperbólico ao grupo dis- 
contínuo das operações que transformam a 
az+b 


é z+ 
constantes reais) e deixam inalterável o cir- 
culo de centro na origem e de raio igual a 
um, a que êle dá o nome de círculo funda- 
mental; chama fuchsiano a todo o grupo 


variável z em (sendo a, b, c, d 


discontínuo contido no “grupo hiperbólico e 
fuchsiana a tôda a função uniforme de z cue 
fica invariável para tódas as operações dum 
grupo fuchsiano. Para construir todos os 
grupos fuchsianos possíveis, recorre à geo- 
metria de Lobatschefski, mostrando que a 
superfície do círculo fundamental póde ser 
dividida (de infinitas maneiras) numa infi- 
nidade de regiões, que são polígonos curvi- 
lineos, cujos lados são arcos de circunferên- 
cias ortogonais ao círculo fundamental; e 
tais que, sendo R, e R, duas dessas regiões, 
há sempre uma operação do grupo hiperbó- 
lico que transforma KR, em KR; Chama theta- 
fuchsiana a tóda a função 1 (z) tal que 


e == 


=) O(z)( cz -+ dj”, 


| 
cr--d, 
onde m é um número inteiro positivo; sendo, 
portanto, uma função fuchsiana o quociente 
de duas funções theta correspondentes a um 
mesmo grupo fuchsiano e a um mesmo va- 
lor de m. 
Chama, finalmente, zétafuchsiano a um 
sistema de n funções uniformes 


Co lz).... On (2), 


tais que o determinante das suas derivadas 
de ordens 21, 22 ....7%m (aliás quaisquer) em 
relação a 


Oy (2), 


= f (2) 


(onde f(z) representa uma função fuchsia- 
na), é ainda uma função fuchsiana de z 

Obtem os desenvolvimentos em série das 
funções thetafuchsianas e com êles, portanto, 
a expressão analítica das fuchsianas. E na 
Nota de 8 de Agóôsto a que já aludi, à custa 
dum engenhoso método de exclusão, conclui 
a possibilidade de integrar pelas zétafuchsia- 
nas tódas as equações lineares de coeficien- 
tes algébricos. 

Mas que enorme densidade de conceitos 
apresentam essas dez Notas, só nos anos se- 
guintes desenvolvidas em magistrais Memó- 
rias publicadas nas Acta Mathematica! Es- 
tão nelas, como dizia Humbert, as chaves do 
mundo algébrico. 

Em fins de Junho, respondendo às pri- 
meiras observações de Klein, e tomando co- 
nhecimento de algumas das suas anteriores 
investigações, dava o nome de grupos klei- 
neanos àqueles grupos discontínuos de subs- 
tituições lineares, de coeficientes quaisquer, 
para os quais se não estabelece a condição de 
inalterabilidade do círculo fundamental; e 
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o nome de Kkleineanas às funções uniformes 
que ficam invariáveis para tôdas as substi- 
tuições dum grupo kleineano, 

A designação era justificada pelo uso que 
Klein tinha feito anteriormente dum grupo 
dessa natureza. 

Que interessantes são essas primeiras 
cartas trocadas entre ambos! Klein indicava 
a obra de Schwarz, embora rendendo home- 
nagem aos trabalhos de Fuchs, como não 
menos merecedora duma tão alta considera- 
ção como aquela que Poincaré acabava de 
prestar ao ilustre mestre de Heidelberg. Poin- 
caré respondia, justificando-se com a estrei- 
ta união, posta em evidência por Fuchs, en- 
tre a teoria das equações diferenciais linea- 
res e as funções uniformes, união que fôra 
a directriz das suas investigações. Quanto 
aos grupos a que Poincaré chamára kleinea- 
nos, invocava Klein o nome de Schottky, pois 
fôra êle, e não Klein, quem primeiro frizara 
a descontinuidade de certos dêsses grupos. 
Poincaré insistia, afirmando que seria injus- 
tiça dar-lhes outro nome, pois fôra Klein 
quem, no seu importante estudo Uber eindeu- 
tige Functionen mit linearen Transforma- 
tionen in sich, tinha acentuado a sua impor- 
tância como princípios (ihre principielle 
Wichtigkeit betont, palavras do próprio 
Klein, na citada Memória). 


Não se pode ser mais delicadamente insi- 
nuante! 


É também nesta carta que Poincaré, res- 
pondendo a uma alusão feita à obra de Rie- 
mann, termina nestes termos a afirmação da 
sua acquiescência às considerações de Klein: 
«Riemann a creé une théorie nouvelle des 
fonctions, et il sera toujours possible d'y re- 
trouver le germe de tout ce qui s'est fait et 
se fera aprês lui en analyse mathématique. 
Ao génio de Riemann, o grande precursor 
das mais belas conquistas científicas déste 


AVIAÇÃO 


Deve ver a luz da publicidade, nos primeiros 
dias do corrente mês, um interessante trabalho 
de propaganda da Aviação, intitulado: «Resumo 
Técnico-Histórico da Aviação Internacional». 

Da autoria de Fernando Vale (Fernand Al- 
miro) e edição de Bertrand (Irmãos), L.da, êste 
volume apresenta uma artística capa em bicromia, 
assinada por Cunha Barros e Emmérico Nunes. 


século, talvez nunca tenha sido prestada tão 
alta e tão merecida homenagem, por voz tão 
autorizada. Não eram entusiasmos juvenis 
dos vinte e sete anos; Poincaré, tão admirá- 
vel na sua obra como no seu carácter, guar- 
dou até à morte essa nobre e consoladora fa- 
culdade de admirar os outros. 

Na oitava Nota, de 11 de Julho de 1881, 
utilizando a geometria de Lobatschefski, re- 
sume Poincaré em duas escassas páginas a 
construção dos grupos discontínuos kleinea- 
nos. É um modêlo de elegância, de concisão e 


de clareza! 
* 
* * 


Nos três anos seguintes são publicadas, 
como já disse, nas Acta mathematica as Me- 
mórias definitivas da nova teoria, que in- 
cluíia, como casos particulares, a das funções 
elípticas e das funções modulares. E, a breve 
trecho, a teoria das funções automorfas, obra 
dos esforços reúnidos de Klein e Poincaré, 
estava elaborada. 

A demonstração rigorosa dos teoremas 
fundamentais de Klein, vulgarmente conhe- 
cidos pelo nome de teoremas de uniformiza- 
ção, só em parte se lhes deve. 

Nem a diligência de Klein, nem as con- 
siderações de continuidade por Poincaré in- 
troduzidas nos seus raciocínios, conseguiram 
suprir deficiências de método. Foi, sobre- 
tudo, a análise de Koebe, nos princípios dêste 
século, que veio apoiar em bases sólidas a 
intuição dos fundadores da teoria. 

Mas todo êsse esfôrço, próprio e alheio, 
aturada competição de engenho, de cultura 
e de tenacidade, teve como guia a ideia ma- 
ter que, há cincoenta anos, prenunciava o 
advento duma nova época científica. 

Lisboa, Junho de 1931. 


DOUTOR MIRA FERNANDES 
(Prof do IT. S.T.) 


Impresso em magnífico «vergé» com gravuras 
«hors-texte», êste volume apresenta-nos toda a 
aviação numa admirável síntese e visa a propa- 
ganda da locomoção aérea. 


Atendendo ao esfôrço que esta iniciativa re- 
presenta e ao baixo preço a que sabemos que 
êste livro vai ser posto à venda, não temos dú- 
vida em recomendá-lo aos nossos leitores, certos 
de que mesmo os próprios leigos na matéria terão 
prazer na sua consulta. 
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Trabalhos Greodésicos e Topográficos 


nas Colónias Portuguesas 


|-ÍINDIA 
(Continuação) 


91. Das sete cadeias geodésicas, cujo 
conjunto forma o Southern Trigon, a que 
mais nos interessa é aquela a que os ingleses 
deram o nome de South Konkan Coast e que 
nós denominamos Cadeia Geodésica do Con- 
cão Sul. E ela que cobre, como disse no ar- 
tigo anterior, com os seus triângulos, o terri- 
tório português de Goa. 

Partindo dum dos lados da cadeia geo- 
désica de Bombaim, corre na direcção norte- 
-sul ao longo da costa marítima e vem termi- 
nar quási no extremo sul do nosso território. 

É uma pequena cadeia que ocupa apenas 
4º de latitude e uma estreita faixa, sendo 
formada quási exclusivamente por uma 
simples série de triângulos. As suas es- 
tações, ou vértices de triângulos, são em nú- 
mero de 24. 


Os trabalhos relativos à cadeia geodésic: 
do Concão Sul foram principiados em 1842 
pelo tenente W. S. Jacob dos Bombay Engi- 
neers. Este oficial que já tinha tomado uma 
parte muito activa na execução da cadeia 
trigonométrica de Bombaim, sofria, ao dar 
princípio aos trabalhos do Concão Sul, das 
febres peculiares às regiões que tinha per- 
corrido, e no verão de 1842 a sua saúde com- 
pletamente arruinada obrigou-o a retirar 
para Inglaterra. Os trabalhos recomeçaram 
em 1843, sob a direcção do tenente Rivers, 
também dos Bombay Engineers, auxiliado 
por três empregados com prática de ::aba- 
lhos geodésicos. O tempo conservou-se sem- 
pre notâvelmente favorável para as observa- 
ções, de modo que, em 15 de Janeiro de T84, 
o tenente Rivers tinha completado o traba- 
lho de campo total, incluíndo as observações 
de azimutes astronômicos em duas estações. 


Numa memória sôbre trabalhos geodé- 
sicos executados por estrangeiros em terri- 
tório português, era eclementar dever citar 
os nomes dos dois engenheiros que os reali- 
zaram e quiz ligar ao carácter científico e 
pedagógico desta exposição a nota humana 
da doença dum deles, prostrado por fe- 
bres que por vezes também interromperam 
os trabalhos de campo que em dez anos se- 
guidos executei na Índia Portuguesa. Ne- 
nhum trabalho científico há que, mais ou 


menos, não esteja ligado ao sofrimento de 
quem o realiza, 

d2. O instrumento empregado na triangu- 
lação do Concão Sul foi um teodolito Dolland 
de 15 polegadas (07,375). Estava armado 
com um óculo excelente, mas o limbo hori- 
zontal era um dos primeiros que tinha sido 
dividido à máquina, sendo por essa razão 
de ordem inferior e fornecendo ângulos que 
chegavam a diferir entre si de 13” conforme 
as diversas partes do limbo onde eram to- 
mados. 

Mas o principal defeito do trabalho não 
consistiu tanto no emprêgo dum teodolito 
inferior como nas poucas mudanças de ori- 
gem que se fizeram durante as observações 
dos ângulos. De facto empregaram-se ape- 
nas os seguintes zeros: 


0º 20º 40º 


180º 200º 290º 


e o resultado foi que os êrros triangulares 
atingiram uma média de 4”, sendo num caso 
êsse érro igual a 13”, ao passo que na cadeia 
geodésica de Bombaim, onde o mesmo ins- 
trumento se empregou, o maior êrro triangu- 
tar foi de 3', sendo a média de todos eles 
igual a 1º. Os zeros que se adoptaram nesta 
última cadeia foram: 


0º 10º 20º 30º 40º 50º 
) = = , x 
180º 190º 200º 210º 220º 230º 

Mostra isto quanto o aumento do número 
de origem de contagem influi na eliminação 
ou diminuição dos êérros instrumentais, 

O teodolito Dolland tinha três microscó- 
pios micrométricos. Na grande maioria das 
estações fizeram-se para cada zero apenas 
dois giros de horizonte. 

As origens de contagem nem sempre fo- 
"am as mesmas em tódas as estações trigono- 
métricas. Assim, na estação da Agoada essas 
origens foram: 


178º 23 


355º 25' 


198º 24º 2180 24 | 
18º24º 3824 
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Em Salili os zeros foram: 


208º 43' 228º 417 | 248º 42 
28º 41' 48942 68º 42 


Conservaram-se sempre entre as origens 
intervalos de 20º. Para marca tomou-se uma 
das estações trigonométricas. 

So. Em 1866 e 1867, ligou-se a extremi- 
dade sul da cadeia com a série de Manga- 
lose, por meio duma pequena cadeia de 6 
triângulos que seguiu o paralelo 15º 30º. Foi 
nessa ocasião que se determinou a estação de 
Zormem, muito próxima da de Salili, e bem 
assim a de Darsinga e a de Borim, tôdas si- 
tuadas no nosso território. 

Esta parte da triangulação foi levada a 
cabo com muito maior rigor do que a ante- 
rior, não só pelo instrumento empregado, um 
teodolito Barrow de 24 polegadas (0",6), com 
cinco microscópios micrométricos, mas tam- 
bém pelo maior número de zeros adoptados 
na observação dos ângulos. 

4, A triangulação do Concão Sul foi, 
como disse num dos artigos anteriores (), 
incluída na compensação simultânea do 
Southern Trigon. 

Os êrros actualmente distribuidos nesta 
cadeia, entre o seu início, na série de Bom- 
baim, e o seu términus, na série de Manga- 
lore, são: 


REC IAINUÇO aus ss crcssasesecra — 0,011 
EMO IONEIÇE .ecossenesisessussoos E (1,218 
EE GEHUTO cspesseseserreso cesso — 1,469 

Logaritmo .......... + 0,00001478 
Em lado “o que equivale a 07,034 por quiló- 


metro. 


Os valores dos módulos m?, por meio dos 
quais se reduziram (7), antes de se proceder 
à compensação simultânea, os pêsos dos ân- 
gulos desta cadeia à unidade de precisão co- 
mum, foram 0,5 para o grupo de ângulos 
observados com o teodolito Dolland e de 0,8 
para o grupo relativo ao teodolito Barrow. 

Para determinar os êrros médios de 
observação numa única medição angular e 
os êrros médios de observação e graduação 
para a mesma origem de contagem, dividi- 
ram-se os ângulos observados em quatro 
grupos, de modo que em cada grupo entras- 
sem os ângulos que foram observados com 
o mesmo instrumento pelo mesmo observa- 
dor e em circunstâncias idênticas. 


4 


() Técnica n.º 26, Março 1930, pág. 287; n.º 30, 
Novembro 1930, pág. 403; n.º 34, Março 1931, 
pás. 69. 

(*) Técnica n.º 26, Março 1930, pág. 290. 


As fórmulas empregadas foram as se- 
guintes: 


d;,? + d,? + E ds vesso 


0? = TDI, 
N— NX N, 

dito BO e a paes, 
Ki Na (N. — 1) 


em que d,, d., d,,... são as diferenças entre 
cada observação simples e o valor da média 
que lhes corresponde; D,, Ds, Ds..... o excesso 
algébrico das médias relativas a cada origem 
sôbre a média final; N,, N,, N., respectiva- 
mente o número de observações, o número 
de ângulos observados em cada grupo e o 
números de zeros; O êrro médio de observa- 
ção numa única medição angular; g o êrro 
médio de observação e graduação da média 
das medições relativas à mesma origem de 
contagem. 

do. Quanto às operações de nivelamen- 
to ('), foram elas revistas em 1885 e 1886 e 
executadas com o maior cuidado. No nosso 
território foram determinadas as altitudes 
das Estações da Agoada e de Morpirla por 
meio de nivelamentos de precisão. Estabele- 
ceu-se em Mormugão um marégrafo que se 
ligou com uma estação de nivelamento na 
Agoada por meio de observações simultâneas 
de marés realizadas nos dias 22, 23 e 24 de 
Maio de 1887. 

36. O que deixo dito nestes seis artigos 
deve bastar para mostrar duas coisas. Pri- 
meiro que tive o cuidado de analisar cientifi- 
camente os trabalhos de triangulação que fui 
encontrar no território português de Goa e 
que era meu dever aproveitar para basear 
trabalhos topográficos e cadastrais de que 
fóra encarregado, afim de realizar uma im- 
portante economia de tempo e dinheiro. Em 
segundo lugar que, de facto, se deve concluir 
que a triangulação inglesa de 1.º ordem, cue 
cobre aquele território, tem o rigor necessá- 
rio para basear trabalhos daquela natureza, 
Nem tanto rigor, nem tão perfeito tra- 
balho eram necessários para tão pequena 
extensão de terreno. 

37. Segue-se agora apresentar o Projecto 
de triangulação segundária, que elaborei e 
segundo o qual cobri com uma apertada 
rêde de triângulos uma considerável parte 
da Índia Portuguesa. Ficará isso para o sé- 
timo artigo desta série. 


General NORTON DE MATOS 
Prof. do I.S. T. 


() Técnica n.º 34, Março 1931, pág. 69. 
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Ensaios de carbonização a baixa tempera- 


tura de algumas lenhites portuguesas 


(Continuado do n.º 34 — Observações finais) 


a) Semi-coques — Com o forno empregado é 
necessário, para obter semi-coques com uma per- 
centagem boa de matérias voláteis, reduzir o 
tempo de aquecimento, dando por finda a ope- 
ração por volta de 500-550º. De contrário, sem 
conseguir maior quantidade de alcatrões, obtém- 
-se um maior volume de gases, à custa de maté- 
rias voláteis que valorizariam o semi-coque. Por 
isso, quando últimamente estudei a lenhite de 
Óbidos, modifiquei propositadamente o enrola- 
mento do forno, de modo a conseguir, pelo ma- 
nejo adequado do reóstato: 


1.º — Aumentar um pouco a duração do 
aquecimento entre 250 e 400º; 
2.º — Diminuir apreciavelmente o tempo de 


aquecimento de 400 a 550º. A modificação teita, 
como se pode ver pela análise dos semi-coques 
dos ensaios Il e III (lenhite de Óbidos), produ- 


ziu os resultados desejados. 


b) Fraccionamento dos óleos — Os números 
que indico não têm, evidentemente, o mesmo va- 


lor do que aqueles que exprimem os resultados 
imediatos da carbonização. Atendendo à pequena 
quantidade de alcatrão de que dispunha e ao pro- 
cesso laboratorial corrente que empreguei, os re- 
sultados dêsse fraccionamento devem estar mais 
longe da realidade «industrial». 


Pelas razões expostas num artigo anterior, 
não faria sentido basear-me nos números apre- 
sentados para formular receitas infalíveis a apli- 
car às nossas lenhites. Apenas, como já disse, 
quiz focar um dos aspectos mais importantes do 
problema da valorização dos nossos combusti- 
veis betuminosos, fornecendo um certo número 
de elementos de estudo que são indispensáveis. 

Em resumo: o estudo de laboratório é favorá- 
vel a quási todas as lenhites ensaiadas e justi- 
fica, pelo menos, a realização de ensaios em 
escala semi-industrial. 


ENG. A. HERCULANO DE CARVALHO 
Prof. do I. S. T. 


Algumas notas sôbre a hidrogenação 
dos combustíveis 


O estudo da hidrogenação dos combustíveis 
sólidos, com o fim de obter produtos semelhantes 
aos que resultam da distilação dos petróleos, é 
devido, em primeiro lugar, a Bergius, como é ge- 
ralmente sabido. A «berginização» — nome por 
que é ainda hoje conhecida esta operação — con- 
siste em submeter a uma temperatura vizinha de 
500º uma suspensão de carvão (hulha ou lenhi- 
te) num óleo denso, em contacto com uma atmos- 
fera de hidrogénio. A pressão sobe a princípio 
com a temperatura (até cêrca de 200 atmosfe- 
ras) e próximo de 400º cai de súbito, o que in- 
dica haver uma absorção de hidrogénio, por parte 
do combustível. Quimicamente, e partindo do 
conceito de que a hulha (ou a lenhite) é consti- 
tuída por uma substância carbonosa impregnada 
dum líquido onde predominam hidrocarbonetos 
e seus derivados oxigenados, sulfurados, etc., 
a operação consiste, afinal, numa fixação de hi- 
drogénio nesses produtos, que se tornam mais 


ricos de HH, até saturação completa. Desde o prin- 
cípio que o campo de aplicação do proczsso se 
mostrou mais vasto, englobando o tratamento de 
produtos líquidos ou semi-líquidos derivados dos 
carvões ou dos petróleos. É êste tratamento que 
parece hoje mais interessante; Bergius ocupou-se 
também dêle, mas fixou-se depois no estudo da 
hidrogenação directa dos carvões, operação emi- 
nentemente sedutora. 


A história da hidrogenação dos combustíveis 
pode dividir-se em três periodos, que indico por 
ordem cronológica. 


1º período — Até 1925. Compreende os es- 
tudos de Bergius, já referidos. Segundo êle, a 
hidrogenação directa dos carvões realizava-se 
numa só fase e sem catalisador; o óxido de ferro 
que empregava teria apenas um papel dessulfu- 
rante. Eis o resultado médio da berginização 
duma hulha com 6 % de cinzas: 
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1 T. de carvão+cêrca de 40 kg. de Hº + 0%Fe”, 
dá: (1) 


150 kg. de gasolina refinada (30º — 230º) 


200 » » óleo para Diesel 
60 » + óleo lubrificante 
80 » >» óleo combustível 
5 » > amoníaco 
240 » >» coquecinzastóxido de ferro 
235 » » gases 
75 » » água. 


Durante êste período, o grande «trust» 
alemão das indústrias químicas, a I. G., fazia já 
as suas experiências no mesmo campo, baseando 
as patentes pedidas no emprêgo de cristalisado- 
res. (2) 

2.º período — Em 1925 teve lugar a fusão 
dos grupos de Bergius — a «Erdôl-und Kohlver- 
wetung A. G.», mais conhecida pela EVAG — 
com a 1. G. Para estudar o assunto construiu-se 
a gigantesca instalação de Leuna (Leunawerke), 
que ainda hoje se não pode considerar no seu 
estado definitivo. 

Até Junho de 1930 poucos especialistas es- 
trangeiros tinham tido a honra de visitar a fá- 
brica de Leuna (*); mas nessa altura teve lugar 
a Conferência Mundial de Energia, em Berlim, 
e as suas portas foram franqueadas a cêrca de 
50 congressistas. As informações que se colhem 
dão-nos uma ideia da grandeza de tal instalação. 
Os dois químicos italianos citados falam-nos 
com admiração nos gasogénios Winkler, para a 
produção de gás pobre a partir da lenhite, com 
14 m. de altura e 5 de diâmetro, podendo gasi- 
ficar por hora 35-40 T. de lenhite e produzir no 
mesmo tempo cêrca de 100.000"* de gás. Para 
o aproveitamento das poeiras dos gasogénios 
fez-se a maior instalação Cottrell que existe no 
mundo. Só o tratamento do gás permite recupe- 
rar diáriamente (*) 13 T. de enxôfre e toda a 
fábrica tem um consumo de 17.000 T. de lenhite 
e 3.000 de coque, por dia. 

Para permitir a recuperação dos catalisado- 
res, a operação da hidrogenação do carvão é 
feita em duas fases. Na primeira o combustível 
triturado em pequenos grãos e com menos de 
20 % de água (secagem prévia), pôsto em sus- 
pensão num óleo denso (em partes iguais), é hi- 


—-— o 


() —V. Levi, Padovani e Marioti. Ann. di Ch. 
Applic. vol. 20, Fasc. 8, pág. 361 e seguintes. Muitos dos 
dados do meu artigo foram aqui colhidos. 

(*) A influência dos catalisadores (O' Fe, O'NÊ, 
O'Co”, e) Fm hoje demonstrada, já pela longa expe- 
riência da I. G., já pelos trabalhos de Kling e Florentin 
em França, ar e Padovani na Itália, Hlavica na Alema- 
nha e Skynner e Graham na Inglaterra. 

(*) Entre êsses contam-se Levi e Padovani que citá- 


(*) Estes números referem-se a 1929; de então para 
cá devem ter aumentado sensivelmente. 


drogenado em retortas verticais, de 18 m. de 
altura, sem catalisador, a uma temperatura de 
450º e à pressão de 200 atmosferas. 

Obtém-se um óleo médio (representando 
60-70 % do carvão), que é tratado na segunda 
fase, e um resíduo que, depois de filtrado, se 
queima. É êste um dos inconvenientes da hidro- 
genação directa dos carvões. 

Na segunda fase o óleo médio, depois de pri- 
vado, por distilação, de 5-10 % de gasolina que 
contém, é misturado com 15 % de catalisador e 
submetido a uma nova hidrogenação a 500º. 
Obtém-se a transformação em gasolina de cêrca 
de 80 % do carbono presente. Como resultado 
global, temos que a gasolina produzida corres- 
ponde a 40-50 % do carvão inicial. 

A hidrogenação dos produtos líquidos e 
semi-liquidos faz-se numa só fase, excepto para 
os óleos muito densos e viscosos, que são tra- 
tados como os carvões. Para os produtos liqui- 
dos, o rendimento de gasolina é de 80 % do C 
inicial. 

3.º periodo — Em fins de 1929 a I. G. e a 
Standard Oil ligaram-se e formaram um «trust» 
para o estudo e aplicação dos processos de hidro- 
genação. Tal estudo continuou nas fábricas ale- 
mãs e iniciou-se (?) na América, nas instalações 
da S. O. de Bayway, Baytown e Baton-Rouge. 

Não conhecemos em detalhe o plano de tra- 
balho; possível é que êste tenha sido divi- 
dido, cabendo talvez às instalações europeias 
o estudo da hidrogenação do carvão e derivados 
e às americanas o da hidrogenação do petróleo 
e suas fracções. À princípio estudou-se também 
na América a hidrogenação directa dos carvões 
e dos asfaltos para obter gasolinas e «fuel oils»; 
mas hoje a situação é diferente. 

Quando da fusão das duas entidades refe- 
ridas, o programa de estudos publicado foi o 
seguinte: 

a) Transformação do carvão e de outros 
combustíveis em óleos. 

b) Transformação de óleos pesados naturais 
ou sintéticos em óleos leves. 

c) Transformação de produtos intermédios 
ou finais em outros com propriedades químicas 
diferentes. 

Na fábrica de Leuna parece que, pelo menos 
de momento, foi posta de parte a hidrogenação 
directa da lenhite, pensando-se antes em hidro- 
genar o seu alcatrão de baixa temperatura. Para 
isso iniciou-se, em 1929, a construção duma colos- 
sal instalação de carbonização a baixa tempera- 
tura. Não sabemos se essa instalação já traba- 
lha; há um ano (Junho de 1930), ainda ela estava 
por concluir. 

Na América, como conclusão dos estudos até 
há pouco realizados, afirma-se: o processo de 
hidrogenação dos combustíveis constitui «um mé- 
todo flexível de tratar e refinar, empregando 
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hidrogénio», que há de vir a ter uma larga apli- 
cação à indústria dos óleos. (”) 

Tal resultado era de prever: os mil processos 
de craking, a hidrogenação pura e simples sem 
ou com catalizadores, o craking hidrognante, 
etc., são operações possuindo uma grande elas- 
ticilade, que tendem hoje a sobrepor-se e con- 
fund:s-se. 

Uma das características do processo de hidro- 
genação, que muito o valoriza, é a dessulfuração 
concomitante que sempre se efectua. Além disso, 
uma gasolina tratada por hidrogenação melhora 
quanto às suas qualidades anti-detonantes. 

As experiências que conheço, realizadas na 
América até fins do ano passado, são de escala 
mais reduzida do que as experiências europeias 
da I. G. Esta abriu uma nova era na história da 
indústria química, fazendo experiências em es- 
cala... super-industrial. 

A Standard Oil tem feito ensaios de labo- 
ratório (produção: 1 barril por dia) e semi-indus- 
triais (até 100 barris diários). Os resultados 
obtidos são os seguintes: (*) 

Substâncias tratadas Produtos obtidos 
30 "/y de gasolina + 71 9/4 
de “gas oil”. 


10º/, de gasolina - 29 0/, 
de “gas oil” 65 º/, de 
óleos lubrificantes de 
boa qualidade. 

30 º/, de gasolina - 739/, 
de petróleo iluminante. 

100 "/, de gasolina (dessul- 
furada e com proprie- 
dades anti-det.). 

65 a 100 º/, de gasoline 
anti-det. 


a) Resíduo asfáltico com 
muito enxófre. 

b) Óleos lubrificantes de 
qualidade inferior. 


c) Petróleo de iluminação 
d) Gasolina de craking 


e) *Gas-oil, parafínico 


Tecnicamente, êstes resultados são muito in- 
teressantes; sob o ponto de vista económico, tam- 
bém êles devem ter sido animadores, explican- 
do-se desta maneira a adesão da Royal Dutch 
à Standard 1, G., que teve lugar há poucos meses. 


Ocorre preguntar: a questão do hidrogénio 
necessário para a operação não virá sobrecarre- 
gar muito a sua economia? 

Na realidade, esta questão não tem aqui a 
importância que assume, por exemplo, na indús- 


(') V. «Hydrogenation of Petroleum» de R. T. 
Haslam e R. P. Russel, em Ind. and Eng. Chemistry, vol. 
22, n.º 10 (Out. 1930), pág. 1030. 


tria do amoníaco sintético. Ao passo que, para 
o amoníaco, é necessário hidrogénio muito puro, 
na hidrogenação dos combustíveis essa pureza 
tem uma importância secundária. O gás de água 
continuará a ser a fonte principal de Hº; outras 
fontes podem, porém, utilizar-se. (*) Assim, na 
América, já se pensa em aproveitar os gases natu- 
rais, tomando como base as reacções: 


CH! OH? = CO 3H? 
CO + OH'=CO?--H? 


Em resumo: é fóra de dúvida que, aos pro- 
cessos de hidrogenação dos combustíveis, está 
destinado um largo futuro. 

Quanto ao presente, faltam dados seguros 
para nos pronunciarmos. Pelo que se lê nas re- 
vistas, fica-se, porém, com a impressão de que 
ainda se não saiu da fase experimental: experiên- 
cias em ponto grande, é certo, experiências mons- 
tras, pode até dizer-se, mas nada de definitivo 
por enquanto. 

Mas o problema, àparte uns pequenos porme- 
nores, está resolvido, e pouco deve faltar para 
uma verdadeira realização industrial. 


Observação: — Já depois de escritas estas 
pequenas notas, apareceu na «Revue de I'Indus- 
trie Minérale», n.º 252 (Junho de 1931), pág. 
222, um artigo sôbre a Conferência Mundial de 
Energia, onde se podem colher mais alguns dados 
interessantes sôbre o assunto da hidrogenação 
dos combustíveis. No entanto, pouco acrescenta 
ao que já sabiamos pelo artigo da revista italiana 
citada. 

Queixa-se o autor (Eng.º A. Coing), de que 
a parte própriamente de hidrogenação foi visi- 
tada a correr, e confirma o facto da 1. G. tencio- 
nar abandonar a hidrogenação directa da lenhite, 
passando a tratar o alcatrão de baixa tempe- 
ratura. 


Lisboa, 28 de Junho de 1931. 
a: 


ENG. A. HERCULANO DE CARVALHO 
Prof. do I. S. T. 


(*") À obtenção do gás de água a partir do semi-coque 
de lenhite é um problema de capital interesse para as 
instalações alemãs que, a-pesar de afincadamente estudado, 
ainda se não pode considerar resolvido. 
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Um novo motor térmico 


O sucesso das máquinas de vapor e dos 
motores de combustão interna — sejam do 
tipo Diesel, sejam do tipo de explosão — de- 
terminou o esquecimento e o abandono dos 
motores térmicos vulgarmente conhecidos 
por motores de ar quente. O motor de que 
nesta notícia se trata, e de que se requereu 
a patente, é o resultado da conjunção dos 
progressos dos motores modernos com os es- 


Fig. | — Motor funcionando em 4 tempos 


tudos e trabalhos efectuados há longos anos 
sôbre os motores de ar quente. 

Os motores de ar quente tiveram uma 
voga teórica há perto dum século. O enge- 
nheiro sueco Ericsson construíu em Ingla- 
terra, e depois na América, vários motores 


(') O autor muito apreciaria a crítica dêste 
motor e bem assim a indicação das possíveis ante- 
rioridades. 


dêste género; e êsses motores chegaram a ser 
intalados em navios, com os quais se pen- 
sava realizar uma grande economia na tra- 
vessia do Atlântico. Um dêstes motores, ex- 
perimentado em 4 de Janeiro de 1853, deu a 
um barco de 62",50 de comprimento, accio- 
nado por rodas de pás, uma velocidade de 
12 nós, navegando contra o vento; e isto, na 
época, foi considerado um récord. A explo- 
ração dêste barco teve, porém, de ser aban- 
donada: o consumo de sébo, que era o lubri- 
ficante empregado, onerava-a excessivamen- 
te. Por êste pormenor se vê como estava in- 
cipiente a técnica dos motores térmicos. 

Foi em volta da mesma data que surgi- 
ram as primeiras patentes relativas a moto- 
res de explosão. Êstes aperfeiçoaram-se rà- 
pidamente, criou-se uma técnica nova, e os 
motores de ar quente depressa foram esque- 
cidos. Ainda, de facto, se constroem e ven- 
dem motores de ar quente; a sua concepção 
e execução é, porém, ainda a mesma de há 
70 anos. São exemplares típicos os motores 
Rider, Ericsson e Robinson. E a razão desta 
sobrevivência, apesar do antiquado da con- 
cepção, está na extrema robustez e rustici- 
dade dêstes motores. Neles nada se desafina 
ou desregula. Funcionam sempre. São, con- 
tudo, pesados, volumosos. São, até, espanto- 
samente pesados e volumosos. Um motor 
de 2 cavalos pesa cêrca de 2.000 quilos. 

Sucede, porém, que, contra a opinião ge- 
ral, o consumo dêstes motores não está a par 
do seu volume e pêso. Pode até dizer-se que 
são económicos. Faltam dados recentes, mas 
os próprios dados da época em que êéstes 
motores foram construídos mostram que 
passavam por ser muito económicos. Um mo- 
tor de ar quente Stirling, com a potência de 
40 cavalos, que trabalhou durante três anos 
na Dundee Foundry Company, gastava por 
cavalo-hora um quilo de hulha, Nessa époc: 
uma máquina a vapor consumia dois quilos. 
Era, porém, excessivo o consumo de sêbo 
para a lubrificação, e as dimensões eram dis- 
formes. Para 40 cavalos era precisa uma ci- 
lindrada de 150 litros. O cilindro tinha o 
diâmetro de 40 em., e o curso do êmbolo era 
de 120 cm. Ora hoje. num motor Diesel rá- 
pido, obteem-se 40 cavalos com 3 litros. 


Êste novo motor resulta da aplicação do 
ciclo de dois ou quatro tempos aos motores 
de ar quente — e a expressão «motor de ar 
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quente» tem um sentido mais lato do que 
vulgarmente se supõe. De facto, os motores 
de explosão e os motores Diesel não passam 
duma variante dos motores de ar quente: 
neles o ar é aquecido dentro do cilindro mo- 
tor pelo combustível líquido ou gasoso. 

O funcionamento do novo motor a ar 
quente, em ciclo de quatro tempos, com- 
preende-se fácilmente olhando para a fig. 1. 
O êmbolo b desce e aspira ar puro para den- 
tro do cilindro c. Atingido o ponto morto in- 
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se faça rápidamente a transmissão do calor 
dos dois fluidos, conseguindo-se assim a má- 
xima potência macissa. Um pouco antes de o 
êmbolo atingir a sua posição inferior, fecha- 
-se a válvula 3. Abre-se então a válvula 2, 
que é a de descarga, e por ela sai o ar resi- 
dual. Fecha-se esta válvula e abre-se a se- 
guir a válvula 7, que é a de admissão, con- 
forme é de uso nos motores de quatro tem- 
pos. | 

A figura, claro está, é sômente esquemá- 
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Fig. 2 — Motor de ar quente Heinrici sistema Stirling 


ferior, sobe e comprime o ar dentro do cilin- 
dro motor. Quando próximo do seu curso 
superior, abre-se a válvula 3, estabelecendo 
a comunicação entre a câmara a e o cilindro 
c. Como a câmara a está sujeita à acção da 
chama d, o ar que se encontra dentro dessa 
câmara está quente, e, pela abertura da vál- 
vula 3, mistura-se com o ar ali comprimido. 
Expande-se e o êmbolo desce: é o tempo mo- 
tor. A configuração dos espaços a e c deve 
ser tal que, pelos fenómenos de turbulência, 


tica. Pode usar-se outro fluido sem ser o ar, 
ou funcionar em ciclo aberto ou fechado, ou, 
ainda, utilizar vapores saturados ou não. À 
pressão inicial, trabalhando em ciclo fecha- 
do, pode ser a pressão atmosférica ou outra, 
para aumentar o número de moléculas em 
jôgo, aumentando assim a potência macissa 
do motor. 

As vantagens a esperar dêste novo motor 
são, no seu resumo, um funcionamento se- 
guro e simples Comparado com os motores 
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de explosão, tem a vantagem de não ter car- 
buradores, magnetos, velas, e outras peças 
também delicadas e sujeitas a avarias fá- 
ceis. Comparado com os motores a óleo pesa- 
do, tem a vantagem de não ter injectores de- 
licados, nem bombas funcionando a alta 
pressão. As válvulas do novo motor traba- 
lham sem estar em contacto com a chama, e 
por isso em condições de segurança e dura- 
ção muito maiores. A única peça a que se 
pode chamar delicada é a câmara de aqueci- 
mento a, mas êsse ponto, com os progressos 


tagem de 35 %. No caso do novo motor o 
aquecimento é contínuo, e portanto o tempo 
para a sua transmissão é quatro vezes 
maior. É pois lógico esperar que não sejam 
exageradas as dimensões desta câmara de 
aquecimento. 


É interessante fazer a comparação do 
novo motor com os motores de ar quente 
que se conhecem e ainda se constroem. To- 
memos por exemplo o motor Heinrici, do 
sistema Stirling (fig. 2). 


Fig. 3 — Motor funcionando em 2 tempos 


actuais da metalurgia, não oferece dificul- 
dade que se não possa vencer. 

Há outra objecção que também pode 
ocorrer — é de que, neste motor, a câmara 
a tenha forçosamente de ter grandes dimen- 
sões. Assim, porém, não deve suceder. Por 
comparação com os motores de explosão, 
essas dimensões podem ser avaliadas apro- 
ximadamente. Num motor de quatro tem- 
pos, 39 % do calor do combustível passa 
através das paredes dos cilindros. O tempo 
em que há aquecimento dentro do cilindro 
é somente de uma vez em cada quatro tem- 
pos; o calor passa, contudo, numa percen- 


No motor Heinrici, o cilindro está divi- 
dido em duas partes. À superior é arrefecida 
pela camisa de água; a inferior é aquecida 
pela chama do combustível. Dentro dêste 
cilindro correm duas peças — o êmbolo k, 
ligado à cambota por uma biela g, e um des- 
locador v, constituído por um cilindro fe- 
chado que contém um produto leve, isolador 
do calor. Este deslocador é comandado por 
um jôgo de alavancas articuladas, de ma- 
neira a dar a distribuição necessária. O mo- 
tor funciona da maneira seguinte. Quando o 
êmbolo k está quási a atingir a posição infe- 
rior, o deslocador v, que funciona com gran- 
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de folga dentro do cilindro, sobe brusca- 
mente. O ar contido na parte superior escõa- 
-se entre a parede do cilindro e o deslocador, 
e passa para a câmara inferior. Como esta 
parte do cilindro está aquecida ao rubro 
sombrio, o ar aquece bastante e dilata-se, 
empurrando consequentemente o êmbolo k 
para a parte superior. É o tempo motor. 
Quando o êmbolo k está prestes a atingir o 
ponto morto superior, descelbristarmente O 
deslocador; o ar que estava aquecido passa 
para a parte superior do cilindro, e, em con- 
tacto com a parede fria, contrai-se, facilitan- 
do assim a subida do êmbolo k. Novamente 
o deslocador sobe, e o ciclo recomeça. 

A crítica é fácil. Necessáriamente êste 
motor tem de funcionar a uma velocidade 
bastante lenta, sem o que o ar contido no 
cilindro não teria tempo para aquecer ou es- 
friar em contacto com as paredes do cilindro. 
O êmbolo e o deslocador teem de atingir di- 
mensões grandes em relação à potência de- 
senvolvida; dada, pois, a grande massa e o 
consequente desequilíbrio, não é possível 
aumentar o número de rotações por minuto. 
Vê-se tudo isto ainda melhor pela leitura 
das características. Um motor a ar quente 
Heinrici de meio cavalo tem um cilindro 
motor de 190" de diâmetro; o número de 
rotações é de 120 por minuto, e o pêso de 
548 quilos. Se fôsse possível aumentar a ve- 


locidade para 1.200 r. p. m., a potência seria 
de 5 cavalos, e o pêso de 548 quilos já seria 
aceitável para motores industriais ou agri- 
colas. O consumo de combustível é relativa- 
mente elevado, pois a quási totalidade do 
calor produzido é arrastado pela água de 
arrefecimento. Ora no novo motor o ar resi- 
dual pode ser empregado para activar a 
combustão do foco calorífico; e assim se 
recupera uma parte das calorias que se per- 
dem nos outros motores. 

É de esperar, pois, que, feitos os estudos 
déste novo motor e a sua mise-au-point, 
tendo em vista todos os progressos da técnica 
moderna, se possa conseguir um motor se- 
gure e económico, com a vantagem de con- 
sumir combustíveis líquidos e sólidos, ou 
ainda gasosos. 

O novo motor, comparado com os moto- 
res a gás pobre, apresenta a vantagem de 
ser muito mais simples e eficiente, pois o 
seu funcionamento não depende das reac- 
ções delicadas e incertas da produção do 
gás pobre e da sua combustão dentro dos 
cilindros motores. Desta maneira resulta 
uma outra solução para o problema do com- 
bustível nacional, 
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A NOSSA CAPA 


A Fábrica de Cimento de Outão, proprie- 
dade da SECIL — COMPANHIA GERAL DE 
CAL É CIMENTO, está neste momento pas- 
sando por uma profunda transformação. 

Vai iniciar-se muito em breve o fabrico 
de cimento pelo processo de via húmida. 

O emprêgo déste processo está-se genera- 
lizando cada vez mais, visto só Éle permitir 
uma regularidade absoluta na composição 
da matéria crua, um dos factores de que de- 
pende uma boa cozedura, e sem o qual nun- 


ca se pocerá obter um klinkler de alta qua- 


lidade. 


A pasta, uma vez preparada, é enviada 
por meio de bombas centrífugas até junto 
de dois elevadores de alcatruzes que, por sua 
vez, a enviam para 2 grandes silos de cimen- 
to armado, tendo 22,5 metros de altura o uma 
apacidade de 1.500 m'. 

A gravura da nossa capa representa uma 
fase da construção dêstes silos, tendo o silo 
mais adiantado sômente 15 metros de altura 
no momento em que foi tirada esta foto- 
grafia. 

O péso total das suas armaduras anda à 
volta de 70 toneladas. 
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As caixas dos elevadores de alcatruzes 
são também de cimento armado e têm 26 
metros de altura. 

A pasta, que é homogenizada e mantida 
em constante movimento por meio de ar 
comprimido, passa em seguida ao distribui- 
dor dum fôrno rotativo «UNAX», com o au- 


xílio dum dos elevadores de alcatruzes de 
que acabamos de falar. 

O fôórno «UNAX» é um fôrno de zona 
de cozedura alargada, encontrando-se 9 arre- 
fecedor multitubular no seu próprio prolon- 
gamento, e por fórma a constituírem um só 
corpo. 


FÁBRICA DE CIMENTO DO OUTÃO 
Fôrno rotativo «UN AX» em montagem 
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Instalações sanitárias para colec- 
tívídades 


LATRINAS 


As latrinas a empregar para colectivida- 
des são de dois tipos: 

a) de bacia, b) à turca. 

As latrinas de bacia empregam-se nos ho- 
teis, nos teatros, nos armazens e fábricas, 
especialmente para o pessoal superior e para 
o sexo feminino. Usam-se as bacias de gra- 
nito porcelana, grês cerâmico vidrado de 
branco, faiança, de fórma cônica ou ovoilde, 
ligadas a um sifão ou, já de sua construção, 
de sistema sifônico, 

As suas características devem ser: pare- 
des lisas, facilidade de limpeza, inclinação 
e disposição sifônica que permita, na oca- 
sião da descarga do autoclismo, lavar a su- 
perfície da bacia, expulsar completamente 
o conteúdo e substituir a água do sifão por 
água limpa. Fabricam-se hoje estas bacias 
tendo no mesmo bloco a bacia e o sifão, cha- 
madas bacias de coluna ou de pedestal. 

Os modélos de bacia preferíveis para lo- 


Fig. 7 — Bacia de forma piriforme 
alongada 


cais onde muitas pessoas se servem são os 
de rebordos largos, lisos e polidos, dispen- 
sando o tampo de madeira, e de forma piri- 
forme alongada (Fig. 7), de modo que as 
partes genitais não possam estar em contacto 
com a superfície da bacia, evitando assim 


contaminações. Os bordos largos permitem 
que as pessoas se sentem directamente na 
bacia e são mais fáceis de limpar e de con- 
servar limpos. 

Quanto ao funcionamento do sistema hi- 
dráulico podem ser: 


b) 


a) de simples obturação hidráulic: 
de aspiração — c) sifónicas — d) de jacto. 
No primeiro (Figs. 7 e 8), a divisória in- 
terior da bacia desce apenas 2 a 3 centime- 
tros abaixo do nível do escoante da bacia. 


A água que entra provoca imediatamente 
uma saída de quantidade igual, dependendo 
do volume e da velocidade a lavagem e o 
despejo das imundícies contidas na bacia, 
No sistema de aspiração (Figs. 9 e 10), a 
divisória é maior, o orifício de saída alto, a 
bacia armazena uma grande quantidade de 
água, a descarga faz-se à maneira de sifão 
e nessa ocasião o bloco de água aspira todo 
o conteúdo da bacia; logo que o nível, ao 
baixar rápidamente, deixa livre o bordo in- 
ferior da divisória, o ar passa e a sifonagem 
cessa. O resto da água que está nas canaliza- 
ções a montante é suficiente para estabele- 
cer, no fundo da bacia, a obturação. Em al- 
guns modêlos (Dececo, por ex.), reforça-se 
esta aspiração reduzindo o calibre do tubo 
de saída e de queda; a velocidade da corrente 
aumenta, o vácuo relativo também e, conse- 
quentemente. a aspiração. Em geral, o diá- 
metro do tubo de saída regula entre 07,090 e 
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0,7120; neste caso especial, o tubo de saída 
passa a ter 0",070 e igual calibre deve ter o 
tubo de queda ou o cano de ligação até ao 
tubo de queda, em extensão nunca inferior 
a 07,80. Quando as bacias não tenham éste 
dispositivo, pode adaptar-se ao tubo de saída 
uma união redutora de calibre, contanto que 
o cano de ligação ao tubo de queda mante- 
nha em tôda a sua extensão, nunca inferior 
a 02,80, o mesmo calibre reduzido. 
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Fig. 7 Db 

O sistema sifônico baseia-se na combina- 
ção de dois sifões consecutivos, tendo entre 
si um espaço de ar cue, no momento da des- 
carga, entra em depressão e exerce sôbre o 
sifão superior uma aspiração parcial, aju- 
dando assim o esvaziamento da câmara su- 
perior. A bacia está disposta de forma que, 
no momento da descarga de água, uma parte 
vai para a bacia e outra jorra directamente 
na câmara de ar, entre os dois sifões; esta, 
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Fig. 8 — Bacia tipo Sanitas 


ao mesmo tempo que isca o sifão inferior, 
expulsa pelo tubo de ventilação o ar contido 
entre os dois sifões, provoca um vácuo rela- 
tivo, cuja aspiração se soma à determinada 
pelo esvaziamento do sifão inferior. As ins- 
talações dêste género são conhecidas pelo 
nome do seu autor, Jennings. 

No sistema de jacto empregam-se bacias 
do tipo de aspiração, tendo dois tubos de des- 
carga de água: um na parte superior que 
circunda e lava a bacia, e outro na parte 
inferior, dando um jacto de água, de baixo 
para cima, orientado no sentido do escoante, 


como auxiliar do despejo (Figs.9e 9a). Esta 
injecção de água, incidindo directamente sô- 
bre o fundo da bacia, mobiliza os resíduos 
depositados e orienta-os no sentido do es- 
coante. Algumas bacias têm o fundo parabó- 
lico e o jacto em vez de se fazer de baixo 
para cima, faz-se em sentido contrário, ao 
longo da parede oposta ao escoante (Fig. 
10). 

Salvo para os casos de latrinas do tipo 
aspiratório, os tubos de queda não devem 
ter menos de 07,075 de diâmetro e os tubos 
de ventilação 07,050. É preferível empregar 
canos de 0710 a 07,135 com um bom sistema 
de ventilação, a empregar tubagem de maior 
secção onde ficam aderentes os resíduos e os 
papeis, difícil de lavar. 

Os autoclismos de descarga de água de- 


Fig. 9 


— Bacia de jacto 


vem ter a capacidade, pelo menos, de 13 Ji- 
tros e meio, ligados à bacia por tubo de 
07,035 de diâmetro, quando à altura de 2 
metros a 2 !4 metros, de maneira que a des- 
carga se opere em 7 segundos; a velocidade 
da corrente deve ser, aproximadamente, de 
2 metros por segundo. Desde que a altura 
seja inferior, o tubo de descarga tem de ter 
uma secção maior, estabelecida proporcio- 
nalmente, podendo ir a 07,050 e 0",075. 

Praticamente pode ajuizar-se da eficácia 
da descarga do autoclismo fazendo a seguinte 
experiência: cobre-se a superfície interior 
da bacia de negro de fumo, deitam-se espa- 
lhados uns bocados de papel e na água do 
fundo um punhado de terra e uma rôlha, 
Puxa-se o autoclismo, se a bacia ficar com- 
pletamente limpa com uma só descarga, o 
sistema funciona bem. Infelizmente esta 
prova falha às vezes, porque a distribuição 
da água na bacia é irregular, por defeitos 
de fabrico. Ninguém deveria comprar uma 
latrina de bacia sem exigir esta garantia ao 
vendedor. 
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O chão onde assenta a bacia deve ser im- 
permeável, de betonilha ou mosaico, e as pa- 
redes revestidas de azulejo claro até à altura 
de 17,50 pelo menos. 

Referem-se estas disposições, em geral, à 
instalação de latrinas isoladas. Quando se 
quere instalar uma fiada de latrinas de bacia 
empregam-se antes as bacias de coluna di- 
reitas, assentes sôbre o colector, sem disposi- 
ção sifónica intermediária. As característi- 
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Fig. 9 a— Bacia de jacto 


'as destas bacias são exactamente as mes- 
mas das outras, isto é, de bordos largos, de 
formato ovalar ou piriforme. Assentam-se as 
bacias em pavimento impermeável, de beto- 
nilha ou de mosaico, espaçadas, pelo menos, 
de 1 metro de eixo a eixo de bacia e separa- 
das por parede de alvenaria de 2 metros de 
altura. As paredes são revestidas de azulejo 
claro até, pelo menos, 1",50 de altura e a su- 
perfície restante lisa e lavável. 

A parte fundamental do sistema hidráu- 
lico é o colector. Empregam-se geralmente 
três tipos de colectores: a) o colector Doul- 
ton — b) o colector simples com sifão em U 
invertido — c) o tipo sifónico. 

O colector Doulton (Fig. 11) compõe-se 
de várias peças, tubos lisos e tubos em T, 
onde se vêm ligar as bacias, e de duas peças 
terminais, uma onde vem dar um dos canos 
da descarga do autoclismo e a outra por 
onde se escoam os dejectos e que assenta 
sôbre um sifão em S deitado. 

Esta peça tem uma disposição espe- 
cial, que consiste numa inflexão para cima, 
na parte final, de forma que no colector haja 
sempre uma certa quantidade de água, a 
seguir uma curva em L, tendo às vezes uma 
abertura superior para ventilação e, final- 
mente, um estrangulamento de modo a redu- 
zir o calibre interior a 0",15. Conforme o nú- 
mero de lugares de latrina, assim se empre- 
gam colectores de diâmetro interior de 07,18 


— 07,22 — e 0,30; porém, o calibre do tubo 
final de saída é de 0"15 e de igual diâmetro 
é o sifão para qualquer dos colectores. 

Para grupos de 6 lugares usa-se o colector 
de 0218; para um número superior é conve- 
niente utilizar o de 07,22 e só muito raras 
vezes o de 07,50 e só quando os buracos de 
saída das bacias forem muito largos. A veda- 
ção hidráulica faz-se no sifão de saída; no 
colector há sempre uma camada de ar e 
dá-se a livre circulação de ar de latrina para 
latrina. 

No sistema de sifão de U invertido colo- 
ca-se êste de forma que o colector fica todo 
cheio de água, aflorando esta no fundo da 
bacia, e assim fica estabelecida a vedação 
hidráulica. O diâmetro de 0715 satisfaz, ge- 
ralmente, a tôdas as necessidades até 10 lu- 
gares; é preferível empregar canos de ferro 
fundido. O sifão deve ter na parte superior 
um tubo de ventilação. 

O sistema sifônico (Fig. 12) é o anterior 
aperfeiçoado, combinando dois sifões, de 
modo que se dá uma aspiração, semelhante- 
mente ao já descrito para as bacias dêste 
tipo. 

As peças déste sistema costumam ser de 
ferro fundido e o primeiro sifão tem, na par- 
te da curva superior, um tubo de entrada de 
ar que se gradua. No sistema Jacob Delafon 
o tubo está em contacto com a atmosfera di- 
rectamente (Fig. 12), em outros o tubo de en- 


Fig. 10 — Bacia de jacto, de fundo 
parabólico 


trada de ar mergulha no depósito de água de 
descarga e vai abrir-se quási no fundo (Fig. 
13). Para graduar o primeiro, enche-se 
o colector, opera-se a descarga e vê-se se o co- 
lector, depois de se ter esvaziado, adquire 
o, nível primitivo; neste caso a entrada de 
ar está bem. Se o colector se esvazia uma e 
mais vezes e não readquire o nível normal, 
a entrada de ar é insuficiente, porque não 
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chega para sustar a sifonagem no momento 
oportuno; neste caso é preciso aumentar a 
entrada de ar. Se o colector se conserva sem- 
pre cheio, apesar da descarga, a entrada de 
ar é demasiada, não permite que se dê a 
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ção chegue para encher o colector. 

O calibre usado neste sistema sifónico 
é inferior ao dos outros sistemas, visto que 
trabalha por aspiração e a velocidade da 
corrente aumenta. O diâmetro de 07135 dá 


Fig. 11 — Bacias à turca montadas sôbre colector 
Doulton 


sifonagem; neste caso é preciso diminuir a 
entrada. A afinação do sistema faz-se por 
tentativas e fica regulado duma vez para 
sempre, desde que não deixem entupir o ori- 
fício da entrada do ar. 

No outro sistema, desde que a água do 
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Fig. 12 — Bacias à 


depósito se escoa, fica a extremidade do tubo 
a descoberto, o ar entra e a sifonagem pára. 
A altura acima do fundo do autoclismo, a 
que deve colocar-se a abertura do tubo de 
ar, determina-se também por tentativas, de 
modo que a água ainda existente na canaliza- 
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perfeitamente para grupos até 10 lugares. 
Convém notar que, nesta disposição sifónica, 
o nível dos líquidos, no momento da des- 
carga, se eleva de 07,15 acima do nível nor- 
mal do colector, devendo ter-se em conta 
êste factor na instalação da latrina em rela- 
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turca ligadas a um colector de tipo sifônico 


ção ao pavimento, quer se trate de latrinas 
de bacia ou à turca. 

Latrinas à turca. A latrina à turca é o 
modélo dos hábitos naturais do homem, con- 
dicionado às regras da higiene. O acto da de- 
fecação pratica-se naturalmente de cócoras 
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e, segundo os fisiologistas, é esta a melhor 
posição para se obter a descarga do intes- 
tino. Tem, àlém disso, a vantagem de não es- 
tabelecer contágio de espécie alguma de in- 
divíduo para indivíduo. 

A bacia tem a forma rectangular (Fig. 
14), escavada, com inclinação para um bura- 


0,65 — altura — 0,28 — diâmetro do buraco 

0710. As dimensões de cada lugar de la- 
trina devem ser: comprimento — 1",20—lar- 
gura — 0280; o portal terá 0",65 de largura, 
fechado por porta dum batente, elevado 
("15 sóbre o pavimento; paredes lisas, lavá- 
veis, revestidas de azulejo claro até 17,50 de 


Fig. 13- 


co, tendo de cada lado uma saliência ou sa- 
pata onde se colocam os pés. À disposição, 
para ser boa, deve ser tal que, de todos os 
lados haja escoante para o buraco, e que a 
água arraste tódas as sujidades para o buei- 
ro central, 

A instalação destas latrinas deve fazer-se 


de modo que o nível superior da bacia tique 
abaixo do nível do pavimento e que êste 
mesmo tenha inclinação para a bacia, dando 
em resultado que quaisquer líquidos que 
caiam por fóra corram para dentro da bacia. 
As dimensões das bacias são, em média, as 
seguintes: comprimento — 0775 — largura 


- Bacia à turca 


altura e disposto de forma a não formar ân- 
gulos com a parte superior da bacia. 

As bacias assentam-se no centro directa- 
mente sóbre o ramo ascendente do cano em 
T do colector e lateralmente sCtbre um ma- 
came de beton, mas de forma que o nível su- 
perior do rebórdo da bacia fique a 2 ou 3 


Bacia à turca 


cent, abaixo do nível do pavimento. Quando 
se trata de latrinas isoladas, embora em gru- 
pos, devem estar assentes ou imediatamente 
ligadas a um sifão. As disposições indicadas 
quanto a colectores, no capítulo anterior, 
aplicam-se inteiramente a estas latrinas. 

As bacias de latrina à turca fazem-se de 
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grés vidrado de branco (Cerâmica Lusitã- 
nia), de granito porcelana (Jacob-Delafon), 
de ferro esmaltado (várias casas alemas, in- 
glesas, francesas e italianas, e a fábrica por- 


trina devem instalar-se em local próprio, um 
pouco afastado, sem comunicação directa 
com os locais de trabalho, bem ventilados e 
bem iluminados. Algumas destas condições 
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Fig. 14 


tuguesa de Oeiras), e já os nossos canteiros 
as fazem de pedra e bem feitas (A. Máximo 
Ribeiro). 

Duma maneira geral, os lugares de la- 


são difíceis de cumprir quando se trata de 
estabelecimentos antigos. 


DR. MANUEL DE VASCONCELOS 


DO MUNDO TÉCNICO 


Fenómenos electrostáticos nas transmiís- 
sões por correia 


As correias em funcionamento possuem 
cargas electrostáticas elevadas. As tensões 
resultantes podem atingir valores que dêem 
origem a descargas com faíscas. É portanto 
compreensível que estas faíscas possam oca- 
sionar incêndios, e há, pois, tôda a vantagem 
em estudar e conhecer êste fenómeno. 


O Sr. Krohn Hohm expõe os resultados 
obtidos nos ensaios feitos com vários moto- 
res, transmitindo movimento às correias. 

As tensões foram medidas com um elec- 
trómetro com uma amplitude de 50 kv.; esta 
tensão foi no entanto ultrapassada em vá- 
rios ensaios. Dum modo geral, as tensões são 


suficientes para que as descargas electrostá- 
ticas possam passar do casquilho ao corpo da 
chumaceira, perfurando a pelicula de óleo. 

O potencial é nulo no ponto em que o 
ramo conduzido abandona o tambor, atin- 
gindo, porém, 20 kv. 3 cm. mais adiante, 
chegando a 26 kv. a meia distância entre os 
dois tambores. 

Se um condutor eléctrico passar perto 
duma correia em marcha, carrega-se de elec- 
tricidade, que, espalhando-se por tôda a 
rêde, pode dar origem a descargas com fais- 
cas em sítios muito afastados do motor. Pode 
portanto haver explosões em locais contendo 
gases combustíveis ou poeiras em suspensão, 

Verificou-se que o potencial na correia 
aumenta com a tensão, o que permitiu con- 
cluir que êste potencial não era únicamente 
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devido ao atrito no ar, mas também ao tra- 
balho interno de deformação na correia. 

É fácil obter uma protecção eficaz contra 
estas descargas electrostáticas, colocando fios 
de cobre ligados à terra a 2 cm. da correia, 
ou colocando uma escóva na correia, no pon- 
to em que ela abandona o tambor. 

Estas soluções são contudo incômodas e 
seria útil obter outras. 

(La Technique Modernel5 de Maio de 1931) 


Condensador cilíndrico de capacitância 
variável 

O sr. Moulin construiu um interessante 
modélo dum condensador variável, que é 
constituído por 2 cilindros metidos um den- 
tro do outro, descentrados, podendo o cilin- 
dro interior girar em tôrno duma recta 
paralela ao eixo. 
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Esta disposição permite determinar as 
dimensões do aparelho com grande exacti- 
dão. Éste condensador tem uma capacidade 
minima de 0,01 microfarads. 


(Le Génie Civil-l6 de Maio de 1931) 


Forno de indução com mufla electro- 
magnética auto-regulador da temperatura 


O aparelho é formado por um núcleo 
óco em metal ferromagnético formando a 
mufla. 

Êste núcleo é atravessado por um certo 
fluxo magnético, produzido por uma cor- 
rente alternativa, de frequência industrial, 
passando num solenoide, contido num envó- 
lucro condutor e não magnético às tempera- 
turas de trabalho. 

As correntes induzidas nesse envólucro 
produzem a elevação de temperatura dese- 
jada; ao efeito desta corrente junta-se o 
efeito das correntes de Foucault no núcleo 
e o efeito de histerésis. 

A auto-regulação da temperatura obtem- 
-se facilmente, visto que, atingindo a mufla 
o ponto de Curie, a indução diminui rápida- 
mente, assim como o calor desenvolvido. 


(Revue Genérale de TElectricite) 


Calculo gráfico das lages em beton 
armado " 


O problema que se nos apresenta no cálculo 
das lages em beton armado consiste na deter- 
minação da espessura de beton e da secção 
da armadura necessária para resistir a um 
momento conhecido das fôrças exteriores. 

Suponhamos uma lage de largura b, armada 
sómente à tracção, com uma secção mw» de 
armadura, caso mais vulgar na prática. 


(1 De Tedesco et Forestier, Ciment armé, t. 1. 


A fórmula geral da flexão 


aplicada ao beten armado, como sistema hete- 
rogéneo, transforma-se para o beton em 


= (1) 


Me Ko 


em que: 


M. — momento resistente à compressão 
M, — » » à tracção 


a 
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R, — tensão limite do metal à tracção 


R,— » » |» beton à compressão 
p — distância da fibra neutra à face superior 
da lage 


h' — espessura útil da lage. 
m — relação entre os coeficientes de elastici- 
dade do ferro e do beton. 
E' evidente que deve existir identidade 
entre os momentos resistentes à compressão e 
à tracção; portanto deverá ser: (!) 


M:e= M = M 


Igualando os valores de M. e M, deduzidos 
de (1) e (2), obtemos a seguinte expressão : 


Doe RE 
"Cn Rs + Ra 
ou p=ah' (3) 
para m Re | 
PE ii à 4 
mR, + Rs ) 


coeficiente que, como vemos, apenas depende 
dem, R, e R, 

Sabe-se, além disso, que o braço z do 
binário elástico tem por valor 


es 4 

+ trad á 

p 3 

ou 
g=h'—aç= (8a) 


deverá ser equilibrada pela resistência do beton 


de secção bp, a uma fadiga média a ; será, 
pois, 
Ro Rb 
F= = 
bp 9 b>zh 9 
ou 
35M Rs : 
Ria a e) 
donde gar: 
RS o SR TO 
Ro b. Re é (3-—a) b G (6) 
6 
para 
p= "bate, (7) 


a ad que, como =, apenas depende de 
m, Ra € 

Por áutro lado, a resultante F das fôrças 
de compressão, que é igual à resultante das 
fôrças de tracção, deve ser equilibrada pela 
armadura de secção «, cujo trabalho máximo 
é R,; logo 


F=0 R, 
ou pe 
6-9 
donde 
Mn 8) 
A (3 — a) 
Eliminando M entre (5) e (8), temos 
EA «Rs, ) 
=. b h 
ou 
sa À b h (9) 
para | 
md pes Ro ) 
(TR 


coeficiente de natureza idêntica ax e a £. 

As fórmulas (6) e (9) permitem determinar 
a espessura teórica h' do beton e a secção útil 
» da armadura duma lage em beton armado 
nas condições do problema. 

O Regulamento para o emprêgo do beton 
armado, decreto n.º 4.086 de 28 de Março 
de 1918, impõe para o beton normal, cuja 
dosagem é de 300 quilogramas de cimento, 
400 litros de areia e 800 lítros de pedra, os 
seguintes valores : 


Tensão limite do beton à compressão 
R, = 40 kes/em”. 
Tensão limite do aço à tracção 
Ra = 1100 kgs./em. 
com a adopção do coeficiente de homogenei- 
dade m = 15. 


Neste caso, os coeficientes x, £ e y teem os 
seguintes valores: 


q== (),55 
p= 6,183 
7 = 0,00636 


Tratando-se duma lage de 1 metro de 
largura, b=- 100 em., e as fórmulas (6) e (9) 
apresentam o seguinte aspecto: 


É PEÃO 
h=YV 6183 


= 0,636 h', 
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devendo M ser expresso em quilogramas 
centímetros. 
e a 
+ + 


As fórmulas anteriores, cuja dedução se 
subordina aos princípios gerais em que se 
baseia o cálculo de beton armado, foram as 
empregadas na construção do diagrama que 
faz parte desta nota, 

Permite êste diagrama a determinação da 
espessura teórica e da secção útil da armadura, 
fixada a sobrecarga geral, com a qual vai ser 
estabelecido o projecto. 

Adoptámos, como é costume fazer-se, a 
lage semi-encastrada nas duas extremidades, 
e portanto resistindo a um momento flector 


PÊ 
M= , 
10 


sendo P o peso morto, constituído pelo pêso 
próprio p e pela sobrecarga permanente p', 


r 


elo vão, isto é 


Peptp 


Estas duas equações, conjuntamente com 


Had! M 
= Vo 
p = 2500 kg.jmº (h' em + 2em) 


permitem, arbitradas diversas espessuras 
h -—=5,6,... 14 centímetros, fixando de ante- 
mão a sobrecarga (ordenadas do diagrama), 
determinar seguidamente o pêso próprio p, o 
momento M e o vão l, 

A equação 


wo (0,64 h 


dá, para os valores de w=-350, 400,... 850mm”, 
os valores correspondentes de h', e portanto as 
curvas de » no plano (I, p). 

Por êste processo se construiu o diagrama, 
cujo emprêgo simples dispensa outras expli- 
cações, 


HERMES GUERREIRO BOITO 


Do curso de engenharia electrotécnica 


Projecto dum transformador de perdas 
reduzidas ” 


(Continuação) 


Perdas no cobre 


A resistência do enrolamento de B. T, foi 
calculada para uma temperatura de 80º, a 
máxima que se deverá atingir, por meio da 
formula 


= | 1 + 0,0083 (t — 73) | 


que dá o valor 


1 + 0,0033 >< 5| dd 


295 5 
1,12 


== ——— >< 1,0165 -—- 0,0077535 ohms. 
295,5 e Epi 


Perda por efeito Joule: 
0,00775 >< 58% = 2645 watts. 


Resistência do enrolamento de A. T.: 


o 4900 a 
11=008»=—— ><1025=15,8 0hmi 
9,71 


| 


Perda por efeito Joule: 
15,3 >< 14,9º = 3125 watts, 
Perdas totais no cobre: 


We == 2645 + 3125 = 5770 uvatts, 
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Rendimento em plena carga, para cos q = 1: 


Psp 350000 


Pao + We + We 350000 +: + 1750 + 57 7 


Fi 
= 97,9 0/0 
Para cos ==0,8 e corrente normal, vem: 


p= 350000x<0,8 4, a 
— 350000x<0,8+7520 E! 
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A fig. 3 representa a curva do rendimento 
do transformador em função da potência útil, 
para cosy==0,8. Mostra esta curva que o rendi- 
mento óptimo se obtém, de facto, a cérca de 
(1,55 da potência máxima, 

Estes rendimentos são um pouco superiores 
ao que foi arbitrado inicialmente, mas não se 
afastam dêle exageradamente. Por essa mesma 
razão o rendimento óptimo do transformador 
tem lugar a uma carga um pouco mais elevada 
do que a fixada inicialmente. Se isto, por qual- 
quer motivo, não fósse conveniente, sería fácil, 


Fig. 3 


O rendimento máximo terá lugar para uma 
potência 


pa= 850000 4/1220 — 350000 0,551 = 


5770 
= [93000 watts, 


Para cos v==1 o seu valor é 


193000 as 
ER 
= "96500 "2 1º 

e para cos = 0,8 
Am == 97,8 9h 


reduzindo as perdas no ferro, obter um transfor- 
mador cujo rendimento máximo tivesse lugar 
para qualquer fracção préviamente fixada da 
carga máxima. O valor achado, porém, não é 
tão elevado que exija modificação, tanto mais 
que a sua redução teria que ser obtida evidente- 
mente em prejuízo do rendimento em plena 
carga, 
Queda de tensão 


A resistência total, NR, referida à baixa 
tensão, é 
| R=krmtmo= 
=(0,0258 ><15,8) + 0,00775 
= 0,01762 ohms, 
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Queda óhmica: Reactância de dispersão : 
Rh = 0,01/62 = 984 =10,9 volis oL=27>25>0,00041 = 0,0643 ohms, 
Em percentagem da tensão secundária, 
temos: Queda de tensão indutiva: 
Rh 103 


=s 1,62 0/0 


à Lly = 0,0643584 = 37,6 volts, 


SÊ 
Fig. 4 — Diagrama de Kapp 
O coeficiente de self indução de dispersão Em percentagem: 
foi calculado pela fórmula 
tm LI 2 
E Ra po do 
= 4,67 né pa | a Uso 
A queda de tensão total foi calculada pela 
=0,00041 henrys. fórmula aproximada 
Nesta fórmula h é a média das alturas dos a o LI? 


=="——€08 Pq + ——— sen 02 
enrolamentos primário e secundário e as outras Uso Ê Doo 


letras designam as mesmas grandezas que 
designavam atrás. Assim, para cos 2) ==1, a queda de tensão 
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reduz-se à queda óhmica; para cos qy==0) a 
queda de tensão reduz-se à queda indutiva; e 
para cos 7) == 0,8, resulta, atendendo a que 
será sen 9929== 0,6: 


1=[,62<0,8+5,9x<0,6=4,885=" 4,9% (1) 


À queda de tensão total, para cos = 0,8, é 
portanto de 


0,049 >< 636 =31 volts, 


o que significa que o transformador produzirá, 
funcionando nestas condições, uma tensão 
secundária de 605 volts. 

O valor da queda de tensão para quaisquer 
outras condições de funcionamento pode ser 
râpidamente obtido pela construção do dia- 
grama de Kapp (fig. 4) A tensão fornecida 
pelo transformador é medida pelo segmento 
BE e, quando variar cos vw, o ponto E deslo- 
car-se-há sôbre a circunferência de centro em O 
e de raio OE. Por outro lado, quando variar 
L,, variará proporcionalmente o triângulo fun- 
damental, deslocando-se portanto o ponto B 
sôbre a sua hipotenusa; o segmento BE, que 
medirá ainda a tensão secundária, deslocar-se- 
há paralelamente a si mesmo, se não tiver 
havido variação de cos 9. 


Estudo da tina — Aquecimento 


Adoptaremos uma tina de secção rectan- 
gular, com arrefecimento simplesmente por 
irradiação, empregando paredes de chapa 
ondulada para aumentar a superfície. 


Dimensões mdximas do transformador com pleto 


Comprimento a +b+D'= 113ecm. 
Largura D = 50,5 em. 
Altura H == 176,4 em. 


(!) Com maior rigor, teriamos 


RIs o Lo 
=" cos 49 |[-——— sen 33 +- 


Uso Uzo 

Í [vw Ll 
2 4 Ux 
= (1,0485835 + 0,0007 = 0,049 — 4,9 0, 


cos «2 pc v9 |- 
a “58 


o que prova ser suficiente a aproximação dada pela pri- 
meira fórmula. 
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Dimensões interiores da tina 


Arbitro as seguintes: 


Comprimento 130 em. 
Largura 70 cm, 
Altura 250 cm, 


As ondulações exteriores da tina poderão 
ter 10 cm. de profundidade, 5 cm. de passo, e 
3 cin. de distância média entre faces, no ar. 
Haverá assim 26 ondulações por cada lado no 
sentido do comprimento e 14 no sentido da 
largura. Ao todo 50 ondulações de 2,3 metros 
de altura. 


Crleuto da superfície de irradiação do calor, 
Superfície lateral: 
250 = 2 [180 + 70) = 100000 em. 
Superfície da tampa: 
1380 = 70--9100 em? 
Consideremos apenas metade desta super- 
fície, atendendo a que a tampa se não encontra 
em contacto directo com o óleo, 
Superfície lateral das ondulações: 
80 = 2 = 280 =< 10 — 368000 cm.? 


- Atendendo à posição relativa destas super- 
fícies, que se encontram irradiando calor umas 
para as outras, multiplicaremos o valor achado 
pelo coeficiente 0,375. 

Superfície total: 


S — 100000 + 0,5 >< 9100 + 0,375 = 368000 = 


— 949550 em? 


A máxima temperatura atingida pelo óleo, 
acima do ambiente, foí calculada pela fórmula 


7520 10,6 do 
= S50) sa ( 24255 0) ao 


Em virtude de ser grande a superfície de 
irradiação de calor dos enrolamentos, a tem- 
peratura dêstes não deverá exceder a do óleo 
de mais de 6º; e desta fórma só será atingido 
o limite de 50º, previsto, quando a tempera- 
tura ambiente se elevar a 30º, 


I. S. T., Maio de 1931 
ANTONIO METELLO DE NAPOLES 
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PUBLICACOES-RECEBIDAS 


Revista Brasileira de Engenharia — Maio de 
1931 — A radioide aos arcos como curva de tran- 
sição nas estradas de ferro, M. Pacheco de Car- 
valho -—— Contra o impaludismo, Carlos del Negro 
-— O problema do álcool no Brasil, L. C. Pórto 
Carreiro Neto — O renascimento da fabricação de 
instrumentos de engenharia na Inglaterra, W. H. 
Connell -- A propósito das taxas de esgótos, F. 
Saturnino BR. de Brito Filho--A barra do Rio 
Grande do Sul, Alfredo Lisboa -—- Esquadro com 
Luneta Stadimétrica «Zeiss» Lodio — O mês co- 
mercial — Crónicas e Informações — Bibliografia. 


Boletim do Instituto de Engenharia Abril 
de 1931 —- Congresso da Habitação —- Moção envia- 
da ao chefe do Govêrno Provisório — O Congresso 
da Habitação, As casas económicas e os materiais 
de construção, Eng.” Dácio A, de Morais — A Elec- 
tricidade na Habitação, Eng.º Octávio M. Ferraz 
— Comentário à margem de um decreto, Eng.º E. 
A. Gomes Cardim — O relance profissional — Rela- 
ção dos congressistas — Relação dos expositores — 
— Regulamento do Congresso — Projectos. 


Revista Politécnica —-Março-Abril de 1931 
Congresso de Habitação, Eng.º Alexandre de Albu- 
querque — Benedicto Monteiro Machado — Em lôr- 
no do problema do álcool motor, Eng. Eduardo Sa- 
bino de Oliveira — Contribuiçao para o cálculo 
prático das vigas continuas, Eng” Adolfo V. 
Voellmy — Capitel Colonial, Arq. F. Ranzini — 
Demonstração e generalização da [órmula de 
Ossian-Bonnet, Eng.º Artur M. Tomassini — Estra- 
das de Ferro, Eng.º Ataliba Vale — Cálculo anali- 
tico de um portal rígido em forma de tesoura, Eng. 
J, M. Toledo Malta — Noticiário — Biblografia. 


Revista da Associação dos Engenheiros Ci- 
vis Portugueses — Abril de 1991 — 1º Congresso 
Nacional de Engenharia — O novo Arsenal do Al- 
feite, Eng.º Carlos Alves — Ligeiras impressões sô- 
bre produção, distribuição e utilização da energia 
eléctrica, na Alemanha e Suiça, Eng.º Luiz de Sá 
Pereira -— Carbone Carburante, Eng.º Henrique 
Peyssoncau — Bibliografia — Informações. 


Maio de 1931 —— 1.º Congresso Nacional de En- 
genharia — À Engenharia Portuguesa perante a 
Racionalização da Indústria, Eng.º Joaquim Ta- 
veira-— Competência dos Laboratórios de Es- 
tudos e Ensaios de Materiais para o estudo 
do funcionamento estático de estructuras, Eng. 
Teotónio Rodrigues -—- Algumas linhas férreas 
em Angola, Eng.º Mário de Abreu Reis — O 
problema do melhoramento dos acessos dos 
portos em costas fluviais nos mares com marés, 
Eng.º Duarte Abecassis — O Ensino Elementar de 
Minas em Portugal, Eng.º Mendes da Costa — O 
Problema do Carbone Carburante em Portugal, 
Eng.º Henrique Peyssoneau, 


Revista de Obras Públicas 1 de Maio de 
1931 —— Cultura, Profesión wy ciencia, Vicente Ma- 
chimbarrena — Las obras hidráulicas de la Cuenca 
del Ebro, Labor de la Confederación, Enrique Me- 
lêndez — El problema del paro, Pedro Gonzales 
Quijano — La construcción de muelles sôbre ter- 
renos poco resistentes, J. Maria Toyos — Pasos a 
nível, J. G, Tunón — Influência de las Obras Pú- 
blicas en la Economia Nacional, Ricardo Rubio — 
Don José Nicolãu -— Crônica -- Libros Recibidos. 

15 de Maio — Las recientes electrificaciones 
de la Compafia de los Caminhos de Hierro del Norte 


de Espana, José Garcia Lomas — Los Cementos 
para trabajos en el mar, Gregório E, de la Reguera 
— Las obras hidráulicas de la Cuenca del Ebro, 
Francisco Cabalero — Electrificación de los ferro- 
carriles ingleses, Frederico Reparaz — Crônica — 
Libros recibidos —- Relación de articulos que ofre- 
cen interés para el ingeniero. 

1 de Junho —- Las obras hidráulicas de la 
Cuenca del Ebro, Luiz de Fuentes López — Evolu- 
ción decorativa de los puentes en el siglo XX, J. 
Eugénio Ribera — Las recientes electrificaciones 
de la Compafia de los Camihos de Hierro del Norte 
de Espana, José Garcia Lomas — Nota sôbre el diã- 
metro de los roblones en las estructuras metálicas 
con especial referência a los tramos metálicos para 
ferrocarril, Rafael Ceballos Pabón — Deuda e Câm- 
bio, F. Bustelo — Crônica — Libros recibidos. 

16 de Junho — Las recientes electrificaciones 
de la Compafia de los Camihos de Hierro del Nor- 
te de Espana, José Garcia Lomas — La decomposi- 
ción de los cementos en el mar, Henry Le Chatelier 
— Las obras hidráulicas de la Cuenca del Ebro, F. 
Jiminez del Yerro — Sôbre el caso ambiguo de la 
ley de Águas, Emílio Azarola — Los ferrocarriles 
argentinos, Manuel Aguilar — Los abastecimentos 
de água en los pueblos, José C. de Ucelay — Crót 
nica — Libros recibidos — Relaciôn de articulos 
que ofrecen interés para el ingeniero. 


Cemento — Maio de 1931 —- El titulo de Ce- 
mento — Comparación de las bolas y cylpebs como 
elementos de molturación en el departamento de 
acabado de un molino combinado para cemento, 
K, Koyanagi — Algunos ejemplos de obras cons- 
truídas com piezas moldeadas, A, Goldie — Una 
novedad en la construción con hormigón, Jaime 
Font Mas — Persiguiendo un ideal, Paul Chipman 
— Notícias — Bibliografia. 


Junho de 1931 -—- Nuestro extraordinário — 
La mezela y desificación de los materiales crudos 
en las fábricas de cemento portland por via sêca, 
José M, Afonso y Areyzaga — Notas sóbre las con- 
diciones de recepción de aglomerantes hidráulicos 
endiferentes países, Paul Dumesnil-— Ca, O, Eduar- 
do Castro — Las puzolanas de Tenerife, José 
Ochoa y Benjumea — La grave situación de una 
gran indústria nacional, Juan Urriza Hundain — 
El estado actual del cemento portland en Espana, 
Patrício Palomar — Nota sôbre la geologa de las 
calizas terciárias apropriadas para la fabricaciôn 
de cemento en la sierra de Córdoba, A. Carbonell. 


Ei Progresso de la Ingenieria —- Maio de 
1931 — Los acumuladores Ruths de la Supercen- 
tral «Gemeinschafiswerk Hattingen G. m. b. Ho. 
Hattingen (Ruhr), H. Roentsch — La bomba «Ref» 
de injección de combustible sistema VOrange, R, 
Heinrich — Mecanismo para dar vueltas a las pie- 
zas de forja — Condensadores de porcelana para 
telefonia de alta freqiiência y medidas a distância, 
J. Wallich — La protección contra pérdidas por 
calor y frio y su importância técnica e Económica; 
K. Seilfert — Nuevas máquinas para preparar rie- 
les, 4, O, Koslow — El 75 aniversário de la VDI, 
W. Parey — Bibliografia, 

Junho de 1931 — Tuberias para altas presio- 
nes, J. Klopper y J. Wasser —— Manóômetros para 
presiones elevadas, W. Lange — Griféria para ins- 
talaciones de abastecimento de água, W. Heubling 
—— Nuevo acumulador electropneumático sin pistón 
— Una nueva electrobomba flotante, O. Gulzeit — 
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La hidráulica en la indústria de articulos de ce- 
mento y ptedra, A. Be eo de las pren- 
sas hidráulicas en la indústria siderúrgica, E. 
Pfann—La bomba centrífuga semiaxial, W. Schulz. 
— Bibliografia. 


Revue Brown Boveri — Maio de 1931 — Loco- 
molive Electrique pour les trains express du Great 
indian peninsula Railway — Pertes diélectriques 
et claquage des isolateurs en porcelaine -— Le mon- 
tage et le contrôle des relais sélectifs Brown Bo- 
veri — Divers... 

Junho de 1931--Moteurs triphasés à collecteur 
pour des puissances pouvant atteindre 16,9 kw - 
Sous-sation mobiles de redresseurs a vapeur de 
mercure pour les chemins de fer de Vetat italien 

- Essais de survitesse de la roure polaire du pre- 
mier des alternateurs de grande puissance des 
forces motrices de Rybourg-Schworstadt — Di- 
VErs. 

Revista Portuguesa de Comunicações 1 de 
E de 1931 = O Projectado novo convénio da 
+ P. com os seus obri igaciorustaso Eng.º Jales Gui- 
a “Burocracia Colonial, Dr. Manuel Peres 


— Aspectos econômicos, Azevedo Alves — Turismo 
e Regionalismo —- Um artigo oportuno — O chô- 


mage e o tr abalho da mulher casada, G—A T; 5. E. 
G. CG. — A Voz do Operário, Grande Catedral do 
Bem, Raul Esteves dos Santos — Notas Coloniais, 
Castor & Pollux -— O regimen tarifário nas linhas 
férreas portuguesas, Clemente Silva — Valorização 
da Província de Mocambique -- Problemas actuais. 

15 de Maio -- Tarifas Ferroviárias, F, G.-— O 
trabalho das mulheres nas Indústrias, Guilherme 
de Azevedo--Conferência europeia sóbre a circula. 
cão nas estradas, Eng." Sá e Melo--Aspectos econó- 
micos, Azevedo Alves — Notas coloniais, Castor & 
Polly )perário, Grande Catedral do 
Bem, Raul Esteves dos Santos — O Regime tarifá- 
rio nos caminhos de ferro Portugueses, Clemente 
da Silva -— Problemas actuais, F. R, 6, — Valori- 
zação da Provincia de Moçambique. 

1 de Junho — À decadência da nossa marinha 
mercante, Eng.º Raúl César Ferreira — O que fa- 
zer?2, Guilherme de Azevedo — O Pórto de Leixões 
e a terceira ponte sóbre o Douro, Engº Miranda 
Quedes — Contra o agravamento das tarifas da 
CP. A Voz do Operário, Grande Catedral do 
Bem, Raúl Esteves dos Santos — Notas Coloniais, 
Castor & Pollux — O Regimen tarifário nas linhas 
férreas portuguesas, Clemente da Silva — Tarifas. 

15 de Junho de 1931 — Notas ferroviárias, Jd. 
G. — Baixa de receitas, aumento de tarifas e elec- 
trilicação de Caminhos de Ferro, Eng.º Américo 
Vieira de Castro—-T. 8. F. G. o: - Notas Colo- 
niais, Castor & Pollux A Voz do Operário, Gran- 
de Catedral do Bem, Raul Esteves dos Santos () 
Regimen tarifário nas linhas férreas portuguesas, 
Clemente da Silva — Os transportes, Manuel A 
Gerval. 

Boletim da Agência Geral das Colónias — 
Maio de 1931 —- O problema florestal de Angola, 
Antônio de F. Gomes e Sousa — Milho destinado 
à exportação — Climatologia e nosologia de Timor, 
Ten. coronel Júlio Garcês de Lencastre — Rela- 
ad dos Portugueses com o Sião, Cap. Jacinto J. 
do Nascimento Moura — Relatório da Comissão de 
Portugal na Exposição de Antuérpia, 1930 
Quinto Concurso de Literatura Colonial Luga- 
res Selectos da Biblioteca Colonial Portuguesa 
Memoranda do Jardim Colonial de Lisboa — In- 
formações e Notícias — Legislação Colonial — In- 
formações e Notícias — Revista da Imprensa Colo- 
nial (Secção Portuguesa e Estrangeira) —Bibliogra- 
fia — English Section Section Française. 


Junho de 1931 —- Apontamentos para o estudo 
da flora de Moçambique, António de Figueiredo 
Gomes e Silva — Malária, Drs, Luiz Figueira e 
Fausto Landeiro -——- Relatório da comissão nomeada 
por portaria de 14 de Junho de 1930 para se ocupar 
da situação económica do milho e do café de An- 
gola —- A Colonização de Angola, Cap. Virgílio Pe- 
reira da Costa — Quinto Concurso de Literatura 
Colonial — Lugares Selectos da Biblioteca Colo- 
nial Portuguesa — Memoranda do Jardim Colonial 
de Lisboa istatística —— Legislação Colonial — 
Informações e Nolícias — Revista da Imprensa Co- 
lonial (Secção Portuguesa e Estrangeira) — Biblio- 
grafia — English Section — Section Française. 


Indústria Portuguesa - Maio de 1931 — 
Os salários nas indústrias — Indicadores da silua- 
ção econômica do Pais — A História da renda. 
Uma grande campanha de propaganda industrial 

-A indústria da pesca em 1930 -—- Livros e Publi- 
cações — O decreto nº 19,490, de 21 de Março de 
1931, Lévy Marques da Costa — Exposição Inter- 
nacional Colonial de França — À exportação da 
sêmea em regimen de «Drawback» -— Problemas 
Industriais, A Crise, Albano de Sousa — Regimen 
de Pedreiras — A representação e a pr opaganda 
das nossas indústrias nos organismos oficiais e 
por intermédio deles — À apologia do trabalho, 
Luiz |, Leitão -- A importação Mineira do Congo 
Belza — Como e quanto mandamos para França; 
A cortiça e as conservas — À crise de pesca no 
Algarve e a da exportação de conservas, Alberto 
Carlos imento industrial — Trabalhos 
associativos — Da Arte do Ouro em Portugal, Se- 
bastião Pessanha = O comércio do nosso Algodão 
Ultramarino nos mercados alemães —- Companhia 
das Fábricas Cerâmica Lusitana — De Luto — Le- 
gislação. 


Ateneu-—-N:“1-—Junho de 1931 — Palavras 
Prévias, Dr. António Maria Godinho -- Ontem, 
Hoje, Amanha, G. M. icologia do comerciante, 
Dr. Francisco António Correia — Cultura e Organi- 
zação, Dr. Caetano Beirão da Veiga = A Gimnástica 


e os desportos no Ateneu, Dr. José Pontes — Foot- 
-Ball-Basket-Ball, Charles Rigoulot, A. F.-— Cami- 
nhos de Ferro, Albuquerque Ramos — Radiofonia, 


L. R. Sales -—- Deveres para com os Bancos, Dr. 
Raul de Lima Simões — Como se faz uma pelicula 
sonora, G. M. — Contas Correntes com Juros, Dr. 
Luiz da Silva Viegas — Na Zambézia, O Pais das 
Palmeiras, Julião Quintinha — Os grandes proble- 
mas sociais; À tuberculose nos seus aspectos econó- 
micos e sociais, Dr. Armando Goncalves Pereira. 


Brotéria — Junho de 1951 

Sciência e Indústria — Maio e Junho de pá 41 

Gazeta dos Caminhos de Ferro — 1 c ll de 
Maio. 1 e 16 de Junho de 1931 

Rádio-Sciência — Maio e Junho de 1991 

Revue Skoda — Maio de 1951 

Revista de Artilharia — Maio de 191 

O Instituto — Vol. 10º — No 3 

ABG—NSs 562, 565. 564, 565, 566, 567 

Seara Nova — N.ºs 248, 249, 2), 251 

O Soldador-Cortador — Maio de 1451 

Boletim da Sociedade de Geografia — lanciro- 
Fevereiro de 1931 

Nação Portuguesa — Tomo IL — Fase, VII 

Portucale — Marco-Abril de 1931 

Gil Vicenie — Nos 9 e 10 

De Música — Maio de 1931 

Século — Diário de Notícias — Liberdade — 
Província de Angola — Correio do Sul — Profis- 
sional do Volante. 


Dinamo Duplo para acciona- 
mento por turbinas hidráuli- 
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Louças Sanitárias 
Material Eléctrico 

Encanamentos 
Balneários 
Aquecimento Central 
Ventilação 
Iluminação 
Campaínhas 
Telefones 
Pára-Raios 
Frigoríficos “Copeland, 
Elevadores “Stigler, 


LO GOMES FERRARA A 2 


(CASA FUNDADA EM 1532) 
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Distribuidora de energia da 


Queda do Lindoso 
(20.000 HP. instalados, 20.000 HP, em montagem) 


e seu complemento: 


Central Térmica do Freixo — (AMANHÃ 
| (1.º grupo 11.000 HP, instalados) 


(R. da Vitória, 82-88 Consultar as novas tarifas 


ESTABELECIMENTOS « 
|R. Aurea, 166-170 LISBOA 
R. S. Tiago, 19 lá | A E 
joe é Facilidades para electríficação 


Vendas a prestações das fábricas 
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Construção Civil 
Beton hArmádo 


ESTUDOS PROJECTOS | | 
ORÇAMENTOS EXECUÇÃO |. 


Por administração ou empreitádá | 
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ISOLAMENTO 
do CALOR... 
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sb todos To;s 
pontos de vista 


MAIS EFICAZ 


Obtê-lo-heis, usando 


'" AGLOMERADO PURO 
DE CORTIÇA 


que, mesta classe de produtos, 
detem o «<RFCORD» da ME- 
NOR CONDUTIBILIDADE 
e possul os melhores atestados. 
Sendo um produto nacional, lar- 
gamente aplicado no estrangeiro, 
nas grandes instalações, chama- 
mos para êle a atenção dos Srs.: 


ENGENHEIROS 
ARQUITECTOS 
CONSTRUTORES 


Todos os esclarecimentos 
serão prestados com a 
máxima rapidez 


Mundet & C.* L.” 
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H. Missa, Limitada 


REGUEIRÃO DOS ANJOS 


Depósitos 
49, P. dos Restauradores, 57 
2, Rua Febo Moniz, 20 
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AÁscensores 
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Material para Portos, Estradas, 


Construções Civis 


e Caminhos de Ferro 


Sede: LISBOA 
RUA DOS CORREEIROS, 113, 1.º 


| fóm 
Tele | gr pads "TREBLA 


Sempre que escrever aos nossos anunciantes mencione a “TÉCNICA 


RENA qem 
sua 
at 


k 
ia. 
T AE 
é PR 
E eta + 4 


No. ; fe E. E 
Po Tra “UMA ' ra = E + 
E ms E Fi “ti Fm , É cl 
e EA do PR e E ai. à 
pm a =] a - Lj 
ué q Radio a a [o A 7 
| 1 — + n [o . 1 
| É = sr Nm 74 A ea = * : 
Fr CE r a dt a 
2 E Se sia Fra e LE? Y 
E e a ço O DE O A 


* Não incluindo as companhias 


de petróleo, 


77º/, das maiores ínsta- 
lações industriaís* do 
mundo funcionam com lu. 
brificantes da VACUUM 
OIL COMPANY. 


A nossa experiência de 60 anos incluí 
todas as espécies de maquinismos em 
todos os pontos do globo. 

(Quer se trate duma fábrica de papel 
no Canadá, duma instalação frigorífica 
na Argentina, duma turbina a vapôr nas 
minas da Africa do Sul ou dum motor 
Diesel no Japão, quaisquer que sejam as 
suas condições de funcionamento, os 
nossos engenheiros especialistas estu- 
daram e resolveram os problemas da 
sua lubrificação. 


Todos os industriais podem aprovei- 
tar o nosso conselho profissional e obter 
o melhor rendimento das suas máquinas, 
reduzindo a depreciação do capital que 

elas representam, assim 
como as despesas de 
GARGOY p reparações e paragens 


forçadas, 


icantes 


Vacuum Oil Company 
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OFICINAS E LABORATÓRIOS 


Instituto Superior Técnico 
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As oficinas pedagógicas do Instituto Supe- 
rior Técnico, de CARPINTARIA DE MOL- 
DES, DE INSTRUMENTOS DE PRECI 
SAO E DE ELECTROTECNIA, fornecem 


todo o género de material escolar e de de- 


monstração para o ensino lécnico 
Nos laboratórios de QUIMICA ANALITI- 
CA, FÍSICA INDUSTRIAL E DE MINE- 
RALOGIA executam-se análises para o 
público 
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Para quaisquer informações dirigir-se ao secretário da comissão executiva 
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